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Uma Resenha das Principais Contribuições 
ò Teoria do Crescimento das Firmas*

* * Alfredo Behrens

1 - INTRODUÇÃO

Este trabalho pretende apresen 
tar as linhas mestras a partir das 
quais se têm desenvolvido as con­
tribuições recentes relativas ã 
teoria do crescimento das firmas, 
através do exame das obras de Mar- 
rls, Penrose e Steindl.1 Não é es 
ta uma área estabilizada do conhe­
cimento econômico; tendo surgido 
com o propósito de dar resposta a 
questões relevantes, não examina­
das pela teoria tradicional da fir 
ma, não alcançou, contudo, reconhe 
cimento consensual.

As críticas que se têm formula 
do ã teoria tradicional da firma, 
aquela divulgada nos livros-texto 
de mlcroeconomla, podem ser asso­
ciadas a cinco grandes linhas. A

Queremos agradecer a Maria Helena T. 
T. Horca e Eduardo A. de Almeida Guima­
rães a dedicação com que leram e discuti­
ram uma versão preliminar deste trabalho, 
sem contudo responsabilizá-los pelas im­
precisões porventura remanescentes.

«a
Do Instituto de Pesquisas do IPEA.

Ir. L. Marris, The Economic Theory of 
"Managerial Capitalism" (Nova York: Mac- 
Millan, 1964); E. Fenrose, The Theory of 
the Growth of the Firm (4? ed.; Oxford: 
Basil Blackwell, 1968); e J. Steindl, Ma- 
turity and Stagnation in American Capi- 
taltam (2? ed.: Nova York: Monthly Review 
Press, 1976). 

primeira, que de certa forma per­
meia as quatro restantes, critica 
a hipótese do conhecimento perfei­
to, a qual Ignora não apenas a in­
certeza mas também a capacidade 11 
mltada de processamento da informa 
ção disponível. Esta hipótese, 
questionável mesmo num contexto es 
tático, quando se excluem os pro­
blemas levantados pela passagem do 
tempo, torna-se insustentável numa 
abordagem dinâmica.

A segunda linha argumenta que 
falta realismo ao próprio processo 
teórico de tomada de decisão, o que 
implica um equilíbrio marginal de 
duas grandezas de cuja existência 
os empresários não tomariam conhe­
cimento. Críticas desse gênero 
têm sido fundamentadas em três fon 
tes: estudos de caso referentes a 
alguns tipos de decisão empresa­
rial, exercícios normativos de ml- 
croeconomia e estudos ligados à teo 

2 ria organizacional da firma. Fal­
ta de realismo, contudo, é uma crí 
tlça difícil de ser sustentada. Um 
modelo deve reter um grau de veros 
similhança capaz de permitir a in­
ferência de preceitos com alguma

P. J. Devine, An Introduction to Indus­
trial Economics (2” ed.; Londres: George 
Allen ítiwin” 1978), pp. 113-114. 
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utilidade prática, de modo a just£ 
ficar o esforço de modelar. Toda 
via, é difícil acreditar que a úni 
ca recompensa por tal esforço pos­
sa ser derivada de uma aplicação 
específica do modelo, em cujo as­
pecto a modelagem casuística esta­
ria plenamente justificadaeo grau 
de representatividade do modelo po 
deria ser dos mais altos. Na maio 
ria dos casos, pc-rém, as vantagens 
do modelo advêm das regras que po­
dem ser inferidas no isomorfismo 
próprio de uma coleção de objetos 
que permite considerá-los análogos 
apesar das suas especificidades. 
Da abstração destas, decorre não 
apenas o sacrifício do realismo do 
modelo, mas a própria generalidade 
que lhe confere vantagem como fer­
ramenta de análise, e o fato de 
questioná-lo implica comprometer 
sua própria generalidade. E neste 

3 _sentido que Loasby propoe que dos 
modelos se exija "suficiência", e _ 4nao "realismo".

Relacionada com a anterior, u 
ma outra linha de ataque ã teoria

B. J. Loasby, "Hypothesis and Paradigm 
in the Theory of the Firm", ín The Eco- 
nomic Journal, vol. 81, n9 326 (dezembro 
de 1971}, pp. 863-886, esp. p. 864.

4 . .
Exemplos ilustrativos da "insuficiên­

cia" desejada para os modelos podem ser 
inferidos em G. L. S. Shackle, Tbe Years 
of High Theory (2?ed.: Londres: Cambridge 
University Press, 1973), pp. 44-45, para­
fraseando Marshall na defesa da sua "Fir­
ma Representativa", e em F. Machlup, 
"Theories of the Fim: Marginalist, Be- 
havioural, Managerial", in The American 
Economic Revi eu, vol. LVI1, n9 1 (março 
de 1967) , pp. 2-33, esp. p. 6, reforçando 
a sua celebre analogia personificada no 
"motorista teorico". 

tradicional da firma é a relativa 
ã contestação da hipótese de maxi- 
mização de lucros. Esta torna-se 
redundante num contexto de concor­
rência perfeita, devido ao grau de 
compulsão a que se encontra condi­
cionado o gerente da firma, mesmo 
quando não proprietário. A evolu 
ção do mercado para formas monopô- 
licas, que tornaria a hipótese uma 
restrição eficaz ao comportamento 
dos administradores, no entanto ê 
acompanhada do crescimento das fir 
mas e de uma conseqüente tendência 
ã profissionalização das suas admi 
nistrações, caracterizando o divór 
cio entre o controle e a proprieda 
de das firmas. Ora, se os adminis 
tradores profissionais não compar­
tilhariam necessariamente dos mes­
mos objetivos dos acionistas, cabe 
argumentar, porém, que os objeti­
vos daqueles se traduziríam em prá 
ticas administrativas que lhes sa­
tisfariam. As sociedades capita­
listas avançadas apresentam um grau 
de consenso quanto ã sua forma de 
organização social, o que não dã 
lugar a esperar das firmas do sis­
tema um comportamento que descon­
tente aos seus proprietários. Mais 
do que isso, a própria evolução do 
sistema financeiro desses países 
teria dado origem a instituições 
capazes de centralizar o poder de 
controle ao ponto de inibir com­
portamentos desviantes. Daí a hi­
pótese de maximização de lucros, 
embora extremamente simplificado- 
ra, se apresentaria, ao menos, como 
coerente com a racionalidade do 
sistema.

400 Lit. eaan., 2(5} 1980.



Outra frente de crítica ã teo­
ria tradicional da firma é dirigi­
da contra a sua incapacidade de li 
dar com o oligopólio. A forma de 
organização de mercado mais comum 
nos setores dinâmicos da economia 
resultaria alheia ã teoria econônd 
ca. Como a característica princi­
pal do mercado oligopõlico ê a in­
terdependência entre a política 
das firmas, o ambiente em que es­
tas operam não lhes pode ser consi 
derado exógeno. Este é, contudo, 
um dos pressupostos em que a teo­
ria tradicional da firma é basea 
da. Embora escape ao objetivo des 
te artigo tratar do oligopólio em 
maior detalhe, voltaremos ao pro­
blema de forma recorrente, jã que, 
excetuando o trabalha de Steindl, 
as demais contribuições ã teoria 
do crescimento das firmas não têm 
conseguido integrar, de maneira sa 
tisfatõria, o crescimento das fir­
mas e a transformação dos mercados 
em que operam.

A última frente crítica aberta 
contra a teoria tradicional da fir 
ma, que diz respeito ao marco ana­
lítico do equilíbrio que, sendo e£ 
tático, Ignora a passagem do tem­
po, torna-se, como método de anál^ 
se, Insuficiente para explicar pro 
blemas de evidente importância, co 
mo o crescimento das firmas. O acú 
mulo de evidências contrárias ã 
existência de um tamanho ótimo da 
firma tornou a abordagem dinâmica 
uma necessidade. A mudança de 
abordagem, contudo, abriría hori­
zontes muito mais amplos do que 
aqueles que normalmente foram reco 

nhecidos, notadamente os relaciona 
dos com o processo de acumulação.

Os trabalhos de Marris, Penrose 
e Steindl, jã citados, podem ser 
identificados como os precursores 
das atuais linhas de desenvolvimen 
to em torno da teoria do crescimen 
to das firmas.a ordem de apre­
sentação adotada traduz um desloca 
mento centrífugo em relação ao pa­
radigma da maximização condiciona­
da. Desta maneira, espera-se evi­
denciar a inoperãncia do paradigma 
em relação ã problemática do cres­
cimento das firmas.

2 - A PROPOSIÇÃO DE MARRIS

Quando Marris publica a sua 
Teoria Econômica do "Capitalismo 
Gerencial", já se tinham transcor­
rida cinco anos desde que Edith 
Penrose abrira novos horizontes 
com o seu livro Teoria do Cresci­
mento da Firma. A influência des­
ta obra sobre o trabalho de Marris, 
apesar de forte, como o próprio au 
tor reconhece,” não impede que as 
diferenças de abordagem e de ên

Evidentemente, toda seleção implica 
omissoes. Nesta seleção, entre as mais 
notáveis omissões merece ser salientada a 
de Baumol, que argumentara, já em 1958, 
em prol da possibilidade de diferentes pa 
droes de comportamento da firma diante de 
objetivos diferentes. Estes poderíam sur 
gir se houvesse margem de discrição para 
tanto. Nesse sentido, a contribuição de 
Baumol foi incorporada no trabalho de 
Marris. Ver W. J. Baumol, "On the Theory 
of Oligopoly", ín Economica, New Series, 
vol. XXV (agosto de 1958), pp. 187-198.

®R. L. Marris, op■cit■, pp. 111-113. 
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fase se tornem evidentes. Em par­
ticular, é melhor desenvolvido o 
argumento de Marris referente à ar 
tlculação das restrições financei­
ras sobre o crescimento da firma.? 
£ quanto a este aspecto que concen 
traremos os comentários referentes 
ao trabalho de Marris, embora ao 
proceder assim tenhamos mutilado 
consideravelmente a organicidade 
do seu argumento. Os importantes 
aspectos que ficarão ã margem do 
comentário, como os referentes ã 
capacidade gerencial limitada e às 
formas de crescimento da firma, se 
rão considerados posteriormente, na 
sua formulação original devida a 
Penrose.

A Teoria Econômica do "Capita­
lismo Gerencial'1 se insere dentro 
da linha de pensamento que identi­
fica uma profunda mudança qualita­
tiva no sistema capitalista, deri­
vada da extensão do divórcio entre 
a propriedade e o controle das gran 
des firmas» Como jã adiantára­
mos, este divórcio daria lugar a 
um comportamento gerencial desvian 
te em relação aos postulados trad£ 
cionais da firma. Os administrado 
res profissionais, jã não mais mo­
tivados pelo lucro, responderíam a

Marris apontara a necessidade de de­
senvolver o estudo da relaçao entre o cre^s 
cimento da firma, a sua capacidade de fi­
nanciamento e o mercado de capitais. Ver, 
a este respeito, a resenha do livro de E. 
Penrose feita por R.L. Marris, ”The Theory 
of the Growth of the Firm°, in The Eco- 
nomic Journal (março de 1961), pp. 144-148, 
esp. pp. 147-148.

g
R. L. Marris, The Economic Theory .... 

op. cit., p. 1. 

uma combinação de estímulos pecuni 
ários e psicológicos que os orien­
tariam no sentido da maximização 
da taxa de crescimento dos empreen 
dimentos que dirigem. Esta, contu 
to, seria condicionada pelo risco 
de perder o controle dos empreendí

, 9mentos.

2.1 -As Restrições Financeiras 
ao Crescimento

A eventual perda do controle 
da firma Seria uma possibilidade 
suscitada pela Insistência em cres 
cer mais rapidamente que o permiti 
do pela geração de lucros, através 
da utilização de recursos financei 
ros de terceiros. Uma forma em 
que estes poderíam ser chamados a 
participar do empreemdimento seria 
através de capital de empréstimo. 
Porém, a participação crescente des 
se capital compromete a solvência 
da firma, provocando uma alta na 
taxa de juros exigida pelos empres 
tadores adicionais, além de dissua 
dir os administradores de tomã-los, 
tendo em vista o risco que, em ter 
mos de perda de controle, represen 
tam as obrigações a prazo fixo. Es 
tas, ao contrário da distribuição 
de dividendos, devem ser honradas 
em data previamente acordada, inde 
pendentemente da conveniência para 
a firma.

Diante dos riscos envolvidos 
na contratação de empréstimos, a 
emissão de novas ações constitul- 

^Ibid., p. 47.
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ria uma alternativa mais segura. 
Contudo,os novos investimentos pia 
nejados deverão parecer suficiente 
mente lucrativos para garantir a 
estabilidade dos preços das ações. 
Se a nova emissão provocar a queda 
dos preços das ações antigas, seus 
possuidores sofrerão uma perda de 
capital. Restrições legais afora, 
o mercado de ações reagiria despre 
zando as emissões subseqüentes e 
tornando infactível o reiterado fi 
nanciamento do crescimento median­
te a dilutlon.10

0 próprio comportamento do mer 
cado acionário restringiría ainda 
o financiamento do crescimento ao 
condicionar a política de retenção 
de lucros promovida pelos gerentes 
com o propósito de angariar os fun 
dos necessários ao crescimento.Mar 
ris não pretende conferir aos acio 
nistas - desorganizados e impoten­
tes - o poder de controlar direta­
mente a política de retenção; con­
tudo, o comportamento dos acionis­
tas insatisfeitos podería deprimir 
sensivelmente o preço das ações,

.. , 11 se optassem por vende-las.
0 autor, ao sugerir que o po­

der fiscalizador dos acionistas re 
sidirla no fato de que ações com- 
preços estáveis seriam também um 
objetivo da política administrati­
va das firmas, aponta três razões 
para fundamentar sua afirmação: em 
primeiro lugar, parecería provável 
que o preço das ações afetasse de 
maneira sensível a função de utili

^^Ibid., p. 27.

11Ibid., p. 18. 

dade dos administradores profissio 
nals (bons preços refletiríam a a­
provação e a confiança inspiradas 
pela sua política administrativa); 
em segundo lugar, essa confiança 
contribuiria para relaxar a restri, 
ção financeira, tendo em vista que 
certamente havería de se traduzir 
numa maior aceitabilidade das no­
vas ações, além de facilitar a ob­
tenção de empréstimos; em terceiro 
lugar, ações com preços deprimidos 
poderíam constituir-se em um convl 
te ã absorção da firma (take-over) 
por parte de algum outro grupo em­
presarial. A absorçao seria te­
mida porque, uma vez consumada, im 
plica normalmente a substituição 
da cúpula administrativa e sua con 
seqüente perda de controle, prestí 
gio e eventuais mordomias.Fren­
te a este tipo de assédio, pouca 
coisa os administradores podem fa­
zer, salvo manter uma política ad­
ministrativa segura, que não com­
prometa o controle. Para tanto, 
os gerentes deverão cuidar para 
que o valor de mercado das ações 
em relação ao seu valor escriturai 
(valuation ratio) não caia abaixo 
da relação que os interessados na 
absorção estimam que vigoraria se

14eles controlassem a firma. Fren­
te a isto, os gerentes da firma as 
sediada dispõem de poucas defesas, 
haja vista que a taxa de avaliação 
depende basicamente de três variá­
veis. Destas, apenas uma se encon

12 Ibid., pp. 18-19.

^jbid. , p. 20.

14Ibid., p. 31. 
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tra sob o seu controle - a taxa de 
retenção de lucros; a firma não tem 
nenhum controle sobre a taxa de des 
conto do mercado, enquanto que a 
taxa de retorno esperada dos inves 
timentos praticamente não é uma va 
riãvel instrumental do ponto de vis 
ta da firma.

A partir das considerações an­
teriores, o autor sugere que os ad 
ministradores profissionais, embo­
ra motivados prioritariamente pelo 
crescimento dos empreendimentos que 
dirigem, implementarão políticas 
“seguras" no sentido de que não 
comprometam o controle que exercem 
sobre a firma. Esta restrição a 
que estão sujeitas os gerentes, a- 
pesar de flexível, seria insuperá- 

i 15 vel.

2.2 - Caracterização e Formas 
do Crescimento das Fir­
mas

Até o momento temos nos concen 
trado na restrição financeira ao 
crescimento da firma sem ter feito 
referência ao cuidado com que Mar- 
ris define esta grandeza. 0 cres­
cimento deverá ser equilibrado pa­
ra ser contínuo e sustentado. Por 
equilíbrio, Marris entende um equi 
líbrio estrutural, no qual sejam 
mantidas as proporções e relações 
entre as variáveis. Desta manei­
ra, seu conceito de crescimento sus 
tentado exige não apenas que o cres 
cimento do ativo - dimensão adota­
da por conveniência - seja compatí 

vel com o da demanda (pois do con­
trário se alteraria a taxa de uti­
lização da capacidade), mas também 
que se mantenha a proporção entre 
ativos produtivos e não-produtivos 
(pois do contrário seria alterada 

16a taxa de retorno). Estas consi 
derações trazem à tona um outro as 
pecto do trabalho de Marris, que se 
refere ao tratamento dado ao cres­
cimento da demanda.

Apesar da gratuidade da preten 
sa aplicabilidade da sua teoriza- 
ção a uma economia socialista, Mar 
ris está ciente de que sua proposi 
ção ganha plausibllidade apenas nas 
sociedades industriais avançadas?"7 
Nelas, a curva de demanda inelásti 
ca para cada firma reveste-se de 
particular importância, caracteri­
zando-se como uma das principais ta 
refas administrativas as destina­
das ao deslocamento da curva de de 
manda. a propaganda e reservada 
uma importante função neste senti- 

19 _do, porem e crucial a habilidade 
administrativa de expandir o merca 
do sem grande sacrifício da lucra­
tividade, diversificando o leque 
de produtos que a firma tem a ofe- 

2C recer. A diversificação, contu­
do, é um empreendimento arriscado, 
principalmente quando implica a in 
cursão em mercados nos quais a ex­
periência acumulada pela adminis­

404 Lit. eeor<., 2(5) 1980.

15Ibid., p. 45.

16Ibid., pp. 40-41 e 118-119.

17Ibid.. p. 124.

1 A
Ibid., p. 120.

19 Ibid., p. 122 e Cap. IV.

20 Ibid., pp. 119 e seguintes.



tração não contribui para conferir 
ao novo empreendimento o grau de 
certeza habitual. Esta limitação 
administrativa pode ser parcialmen 
te superada através da absorção de 
firmas que jã tenham adquirido ex­
periência no ramo. Todavia, é li­
mitada a capacidade de uma firma 
absorver outras, para um dado ní­
vel de eficiência administrativa, 
assim como, por cutro lado, num da 
do momento, também ê limitada a 
disponibilidade de firmas passivas 

21de serem absorvidas. Estas con­
siderações, apesar de pertinentes 
e importantes no trabalho de Mar­
ris, serão estendidas ao comentar 
o trabalho de Edith Penrose, a quem 
cabe o mérito da originalidade do 

22 enfoque sobre estes assuntos.

2.3 -0 Ambiente Econômico das Flr 
mas

Resumimos rapidamente, apesar 
de que com ênfases diferentes, al­
guns dos fatores que, segundo Mar­
ris, constituem restrições efeti­
vas ao crescimento das firmas. Com 
relação ao "ambiente econômico" em 
que estas desenvolvem suas ativida 
des, ele tece ainda algumas consi­
derações, mas somente as aprofunda 
no que se refere ãs diversas for­
mas da propaganda e seus efeitos 
sobre a expansão do mercado da flr 

23 ma. A análise resulta incomple-

21 Ibid., pp. 122-124.

22 Ibid., pp. 120 e 123.

23 Ibid.. Cap. IV.

ta se considerarmos que entre a 
firma e o seu ambiente se opera 
uma relação de influência recípro­
ca. Este argumento, lembremos, diz 
respeito a uma das frentes de ata­
que ã teoria tradicional da firma 
que, supondo o ambiente econômico 
exõgeno ao seu comportamento, se 
exime de analisar o oligopólio, uma 
das formas mais comuns de organiza 
ção do mercado e talvez a mais re­
levante para as grandes firmas. To 
davia, a preocupação com o ollgopó 
lio, declaradamente, não faz parte 
do objetivo do livro sob anãli 

24 se.

Mais recentemente o autor tem 
revisto diversas teorias de cresci 
mento das grandes firmas, aventu­
rando-se mais um pouco, senão em 
relação ao oligopólio, ao menos em 
relação ao também espinhoso proble 
ma da influência recíproca entre a 

25 grande firma e o seu ambiente.

Lembremos que o crescimento da 
firma para Marris consiste em um 
crescimento estruturalmente equlll 
brado, o que mais recentemente pas 
sou a se chamar de steady State, e 
que é, "em essência,um recurso con 

26 veniente". Na realidade, o steady 
State ê um recurso semelhante ao

24Ibid., p. 123.

25 R. L. Marris p A. Wood (edsj, Tbe 
Cnrporate Eccnomy (Cambrídgp, Massachusers ! 
Harvard University Press, 1571), pp. 11­
15.

26Ibid., pp. 5 e 12.
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~ 27"estado estacionário", que Hicks 
chamou de "uma simples evasão". 
Marris, todavia, não acredita que 
uma firma possa crescer em condi­
ções de steady State por um longo 
período, embora afirme que a esta­
bilidade estrutural seja maior no 
longo do que no curto prazo. A 
razão da impossibilidade do crescí 
mento equilibrado no longo prazo 
reside no fato de que para se cres 
cer nestas condições deve-se supor 
que as circunstâncias em que a fir 
ma opera permanecem constantes ao 
longo do período. Esta hipótese é 
difícil de sustentar num contexto 
teórico em que também se argumenta 
que as perspectivas de crescimento 
da firma são ampliadas pela sua ca 
pacidade de moldar o ambiente em 
que desenvolve as suas atividades. 
A plasticidade deste último preci­
sa, portanto, ser qualificada, e 

29 -Marris define então o superambi- 
ente como sendo:

"... um conjunto frouxo de cir 
cunstâncias genéricas que esta 
belecem os limites de capacida 
de da firma mudar o seu ambien 
te.

0 superambiente para toda 
a economia inclui a sensibili­
dade geral do sistema em rela­
ção ao esforço de crescimento 

e desenvolvimento. Pode ser 
visto como uma grande massa de 
gelatina com propriedades físi 
cas constantes: como a gelati­
na, o superambiente é plástico 
e se o tempo for ilimitado pode 
rã ser manipulado para adotar 
qualquer forma ou extensão; no 
curto prazo, contudo, a sua 
plasticidade é restrita pelo 
atrito e a inércia".
é difícil de acreditar que Mar 

ris tenha pretendido ser mais ex­
plícito do que foi. Contudo, o es 
forço foi heróico e, apesar dos 
seus parcos frutos, constitui ao 
menos um avanço em relação a res­
trições ceteris paribus da teoria 
tradicional.30

27
J. R. Hicks, Value and Capital (2a 

ed.; Oxford: Oxford University Press. 
1965), p. 117.

2 8 _R. L. Marris e A. Wood (eds.), £p. 
cit., p. 12.

29Ibid., p. 13.

Recapitulando, apesar de algu 
mas concessões ãs correntes de rei 
ficações antropomõrficas da fir­
ma,^ Marris argumenta que os obje 
tivos maximizadores de crescimento 
dos gerentes profissionais haverão 
de ter primazia sobre aqueles de 
lucros dos proprietários. Porém, 
as tentativas de crescimento rápi­
do e sustentado esbarram em limita 
ções de ordem interna e externa,

■^Esta tentativa de Marris, inclusive, 
passa por alto o também importante proble­
ma da definição da relaçao entre a grande 
firma e a sociedade. Para esta tarefa, 
as abordagens inseridas no paradigma da 
maximizaçao condicionada se encontram par­
ticularmente despreparadas. A este res­
peito interessa ver L. E. Preston, "Cor­
poration and Society: The Search for a 
Paradigm", in Journal of Economie Liter- 
ature, vol. 137 n® 2 (junho de 1975), pp. 
434-453.

3^R. L. Marris, The Economie Theory ..., 
qp. cit■, pp- 112-113. 

406 Lit. eaon 2(5) 2980.



as quais a taxonomia proposta por 
Marris sugere classificar, um tanto 
frouxamente, como de demanda e ofer 
ta. A principal limitação do lado 
da demanda se deve ã saturação do 
mercado, superável apenas com uma 
contínua criação de demanda através 
da política agressiva de comercial!^ 
zação e diversificação. A diversi^ 
ficação contudo é limitada por uma 
restrição de oferta (a da eficiência 
derivada da capacidade gerencial 
limitada), que pode ser atenuada 
pela incorporação em bloco de equ£ 
pes de administradores através da 
absorção de firmas operando no ra­
mo da pretendida diversificação. A 
alternativa também é limitada par­
que nem sempre hã firmas prestes a 
serem absorvidas, assim como, por 
outro lado, também é limitada a ca 
pacidade de absorção pela firma, 
inclusive por motivos financeiros. 
Isto chama a atenção para outra im 
portante limitação do crescimento, 
do lado da oferta de fundoss a res 
trição financeira. Esta, de todas 
as restrições, é a mais rígida. Se 
não se lhe prestar a devida aten­
ção, a saúde financeira da firma 
ficará comprometida, com reflexos 
no mercado acionário que a submete 
rão ao risco de ser absorvida por 
outra, despojando os administrado­
res profissionais do controle que 
exercem. Este seria um resultado 
indesejável pela administração, que 
se preocupará, portanto, em maximi 
zar o crescimento sem comprometer 
o seu controle. 0 porquê do receio 
de perder o controle precisava ser 
fundamentado na motivação do corpo 

gerencial, e ao seu estudo o autor 
dedica boa parte do segundo capítu 
lo.

Não é de estranhar que, mesmo 
após enumerar argumentos psicolõg£ 
cos e sõcio-econômlcos para funda­
mentar a motivação gerencial, Mar­
ris não tenha alcançado uma fórmu­
la conclusiva para explicar o com­
portamento gerencial. Pelo cohtrã 
rio, das pressões em favor da har­
monia e do conflito de objetivos 
entre cs gerentes e os acionistas, 
ele sugere que a resultante seja
uma solução de compromisso. Mais
especificamente, o acordo estaria 
assegurado estabelecendo-se uma ta 
xa de valorização (valuation ratio) 
mínima, que agiría como uma restri^ 
ção sobre a maximlzação dos outros 
objetivos. A saída é tão enge­
nhosa quanto o paradigma da maximi 
zação condicionada poderia permi­
tir. Observe-se que ê difícil re­
conhecer na proposta de Marris uma 
nova teoria da firma, apesar de 
constituir uma importante reformu 
lação da teoria tradicional. Toda 
via, guarda com esta uma importan­
te semelhança, talvez tão grande 
quanto a que o caráter da sua refor 
mulação mantém com as modificações 
sugeridas para a teoria newtoniana 
sobre o movimento e a gravitação. 
Durante a primeira metade do sécu­
lo 'XVIII a astronomia mostrou-se 
incapaz de explicar o movimento lu 
nar observado, levando importantes 
matemáticos a sugerir que a Lua de

32Ibid., p. 55.
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via deslocar-se de acordo com a 
lei do Inverso do quadrado da dis­
tância, sõ que com alguns desvios. 
Em 1750 a Lei foi redimida por 
Clairaut, e o paradigma newtoniano 
não perderia vigência tão cedo.
A proposição de Marris não nega a 
realização de lucros por parte da 
firma, apenas sugere a possibilida 
de de "desvios" em relação ao com­
portamento maximlzador. Jã comen­
tamos sobre a validade de se iden­
tificar desvios do comportamento 
maximlzador de lucros a substan­
ciais mudanças qualitativas no sis 
tema capitalista. Por outro lado, 
a ocorrência de desvios, mesmo que 
plausíveis, não tem encontrado evi 
dência empírica suficiente. Radi- 

34ce. Inclusive, tem mostrado evi­
dência de que grandes firmas, quan 
do controladas pelos seus proprie­
tários, tendem a ser mais eficazes 
não apenas em termos de lucrativi­
dade, mas também de crescimento. 
Para ele estas e outras evidências 
mostrariam que as teorias geren­
ciais não seriam teorias da firma 
gerenciada profissionalmente, mas 
teorias aplicáveis ã moderna e gran 
de empresa, não precisando estar 
baseadas no divórcio do controle e 
da propriedade.

JJT. S. Kuhn, The Structure of Scien- 
tífíc Kevolutions (2a ed. ; Chicago: The 
Univeraity of Chicago Press, 1970), pp. 
39 e 81.

34H. Radíce, "Control Type, Profitabi- 
lity and Grovth in Large Firais: An Em- 
pirical Study", in The Economic Journal 
(setembro de 1971), pp. 547-562, esp. pp. 
560-562.

3 - A PROPOSIÇÃO DE PENROSE

No livro The Theory of the 
Growth of the Firm, Edith Penrose 
desenvolve, sem contudo formali­
zar, as idéias relativas aos limi­
tes para o crescimento das firmas 
que jã enunciara ao menos qua- 

35tro anos antes. O objetivo de am 
bos os trabalhos ê o de propor uma 
abordagem alternativa das firmas, 
segundo a qual o crescimento des­
tas seria o resultado operacional 
das ações dos seus dirigentes, in­
centivados pela apropriação dos lu 
cros.^ Nesta perspectiva, o tama 
nhc das firmas aparece apenas como 
uma instância necessária no desen­
volvimento de um processo dinâmico. 
Quanto à própria motivação-síntese 
dos administradores, a autora não 
ê muito precisa, ora definindo-a 
como o simples aumento dos lucros, 
como na referência acima,ora asso­
ciando-a ao aumento dos lucros de 
longo prazo, o que, inclusive, 
identificaria esta motivação ã que 
salientaria o crescimento da firma 
como objetivo-síntese dos qeren- 

3 8 —tes. Esta identificaçao lhe va-
* 3 9leu uma dura critica de Marris,

E. T. Penrose, ''Research on the Busi­
ness Firra Liniits to the Growth and Síze 
of Finns", in The American Economic Revíew, 
vol. 45 (maic de 1955), pp. 531-543.

36Ibid., p. 5 31.

3?E. T. Penrose, The Theory ..., 
cit. , (1? ed.; Oxford: Basil Blackwell,
1959), p. 29.

38
Ibid., p- 30

39
Ver a resenha do livro de E. Penrose 

feita por R. L. Marris, “The Theory 
op. ci t. , p. 14 7.
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o qual, contudo, sugere que a im­
precisão foi o preço a ser pago pe 
la inovação. Em essência, esta con 
siste na mudança de enfoque que se 
desloca da análise de situações de 
equilíbrio para a análise de pro­
cessos. Mudanças de enfoque desta 
índole têm caracterizado importan­
tes revoluções científicas, e, 
como conseqüência delas no decurso 
do processo de análise, a meta - no 
nosso caso, o equilíbrio da fir­
ma - perde o seu significado, dan­
do lugar ã origem do processo como 
objeto de análise. A origem, no 
processo de crescimento da firma, 
ê a própria firma, e sua conceitua 
ção é uma das maiores contribui­
ções do trabalho de Penrose.

3.1 - Conceituação da Firma

41Penrose considera a firma co 
mo sendo um conjunto sinêrgico de 
recursos versáteis cuja utilização 
ê decidida num marco administrati­
vo. Os recursos da firma prestam 
serviços produtivos em função da 
forma como forem utilizados, e ape 
nas desta e da versatilidade dos 
recursos depende o tipo do produto 
final. A forma de utilização, que 
pode ser vista como sendo a mate­
rialização dos recursos intangí-

40T. S. Kuhn, op. cit. , pp. 124-125.

41 . .Penrose talha o seu conceito da fir­
ma na medida em que precisa dele. As li­
nhas seguintes pretendem apenas oferecer 
uma versão sintética das idéias que a au­
tora expoe ao longo do seu livro The The- 
ory..., op, cit.. 4? ed., particularmente 
nas pp. 5, 24-25, 31, 41-42 e 149-150. 

veis da firma - como o seu espectro 
tecnológico e a sua capacidade ad­
ministrativa - reflete, em última 
instância, a capacidade de respos­
ta da firma face ao leque de possi 
bilidades produtivas que os admi­
nistradores percebem diante de si. 
A forma de utilização, portanto, é 
condicionada pelo leque objetivo 
de possibilidades produtivas e pe­
la dotação e versatilidade dos re 
cursos, que pode ser ampliada pela 
apreensão de novas técnicas ou mes 
mo pela mudança na percepção do le 
que de possibilidades produtivas. 
A nova percepção pode ser atribuí­
da tanto ao amadurecimento da capa 
cidade administrativa dos gerentes 
quanto ao sucesso do seu esforço 
em modificar o leque de possibili­
dades produtivas. Daí, é possível 
concluir que as próprias condlcio- 
nantes da forma de utilização dos 
recursos estão sujeitas a modifica 
ções decorrentes da dinâmica da ope 
ração da firma, abrindo-se assim a 
possibilidade de que ela incorra 
em atividades fora do seu ramo in£ 
ciai, dando início ao processo de 
diversificação. Voltaremos ainda 
a tecer algumas considerações so­
bre este ponto mais adiante.

3.2 - Limites ao Crescimento 
da Firma

Para Penrose, o crescimento das 
firmas pode ser inibido por limi­
tes de ordem externa e Interna. En 
tre os primeiras, os citados com 
maior freqtlência são de caráter 
mercadológico. Se o mercado limi-
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tado for o do produto, a firma de Pen 
rose tem o recurso da diversifica­
ção. Se o mercado limitante for o 
de fatores, a autora lembra que p£ 
ra superar a restrição é suficien­
te que a firma se disponha a pagar 
o preço que o mercado exige pela 
quantidade do fator que ela procu­
ra. Reconhece, porem, que nem 
sempre estes entraves ã expansão 
podem ser negociados via preços, 
como no caso de empréstimos, argu­
mentando, todavia, que o fracasso 
em angariar fundos pode ser atri- 

- 43buído à incapacidade empresarial.
Um outro fator limitador do 

crescimento seria a incerteza. En 
tretanto, esta tem uma natureza 
que não comporta uma taxonomia di 
cotõmica, uma vez que sua origem é 
tanto externa ã firma, na medida 
em que deriva também de condições 
ambientais, quanto interna, visto 
que a intensidade por ela apresen­
tada é um problema de percepção e 
temperamento. A incerteza, contu­
do, pode ser reduzida com maior in 
formação, cuja coleta e processa­
mento é uma tarefa gerencial, po­
dendo-se afirmar, inclusive, que 
ela, enquanto restrição, acabaria 
transformando-se numa restrição ge 
rencial. Esta última é, propria­
mente, uma restrição interna ao 
crescimento da firma.

. A restrição gerencial que ope­
ra sobre o crescimento da firma de 

riva do fato de que uma expansão 
premeditada exige planejamento con 
fiável, que absorve recursos geren 
ciais limitados. Embora os recur­
sos técnicos para planejar a expan 
são possam ser arrendados ad hoc, a 
confiabilidade sacrificada pela in 
corporação de elementos desconhecí 
dos exigirá maior tempo de análise 
e discussão dos planos resultantes, 
absorvendo assim mais recursos ge­
renciais. A confiabilidade espera 
da de um plano elaborado interna­
mente deriva do conhecimento mútuo 
que se estabelece entre um conjun­
to de administradores, que com o 
decorrer do tempo passam a se con­
siderar uma equipe. Ã natureza das 
relações que se desenvolvem nas 
equipes é que Penrose atribui as 
suas características sinergéticas. 
Evidentemente que estas levam tem­
po até se desenvolverem, o que im­
põe limites mesmo que indefinidos, 
à velocidade com que novos recur­
sos podem ser incorporados ãs equi 
pes administrativas. Neste senti­
do ò tamanho de uma equipe limita 
não apenas a envergadura da expan­
são planejada, mas também a expan- 
sao da equipe.

A medida que a firma for crescen 
<3o, os administradores irão sendo 
liberados das tarefas ligadas ã 
condução do planejamento, enquanto 
aqueles contratados na fase de ex­
pansão, mais familiarizados com a 
firma e possivelmente enriquecidos

42 E. Penroee 
4? ed., p. 43.

The Theory---- -  op. cit., 44E. Penrose, "Research on Che Busi-

43 .Ibid., 1? ed., p. 39.
neas.-**'» op- cit. . pp- 532-534, e The 
Theory * Qp^cit., 1? ed., pp. 4 5-49.
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com a experiência, se tornarão mais 
produtivos para a firma, ampliando 
o leque de oportunidades produti­
vas desta, mesmo na ausência de mu 

45 ~danças externas a ela. A libera 
ção e o crescimento dos recursos 
produtivos são condicionantes do 
processo de expansão da firma e me 
recem uma análise mais detalhada.

3.3 -0 Caminho de Expansão da 
Firma

46Para Penrose as firmas per­
correríam um caminho de expansão 
que resultaria da orientação indu­
zida pelos estímulos e obstáculos, 
internos e externos, ã firma. Exem 
plificando: no plano interno, a do 
tação de recursos produtivos ê um 
estímulo ã expansão, na medida em 
que existam recursos subutillzados, 
e um obstáculo, na medida em que a 
firma não disponha de recursos pro 
dutivos essenciais ã sua expansão; 
no plano externo, os incentivos ã 
expansão seriam fatores tais como 
o progresso técnico e mercados re­
ceptivos, enquanto que estruturas 
de mercado oligopolizadas poderiam 
constituir um empecilho. As carac 
terísticas deste quadro de incenti 
vos-obstáculos â expansão determi­
nariam apenas o seu caminho, posto 
que ela será tentada sempre que se 
constitua uma alternativa lucrati­
va para a utilização mais intensi­
va de recursos subempregados. A 
subutllização de recursos, por sua

45
E. Penrose, The Theory..., oj. cit., 

4? ed., pp. 52, 54 e 56. ’
46 .

Ibid., pp. 65-66.

vez, seria um resultado muito mais 
provável do que o oposto, em virtu 
de de: a) indivisibilidade de al­
guns recursos; e b) criação de re­
cursos via aumento do seu poten- 

47ciai produtivo.

Em primeiro lugar, a indivisi­
bilidade dos recursos - aliada ã 
relativa rigidez no uso de pelo me 
nos um deles - não apenas tornaria 
a plena utilização deles um aconte 
cimento fortuito, como também se­
ria capaz de gerar a utilização 
ineficiente de recursos versáteis 
como o pessoal técnico. Em segun­
do lugar, como resultado da opera­
ção da firma, já adiantamos, os
seus recursos humanos crescem em
termos de produtividade, ao mesmo 
tempo que se desenvolve a sua per­
cepção do meio ambiente da firma, 
tornando-se assim mais sensíveis 
ãs oportunidades lucrativas aber­
tas para ela, o que poderá, inclu­
sive, motivar uma realocação dos 
seus recursos produtivos. Penrose 
sugere assim que não apenas o fun­
cionamento da firma tende a gerar 
subutllização de pelo menos alguns 
dos seus recursos, mas que a dire­
ção da expansão saneadora se dará 
em uma direção que implique sua utl 
llzação mais plena. Esta lógica 

48leva Penrose a afirmar que "ser­
vidos produtivos não utilizados 
são, para a firma empreendedora, 
simultaneamente um desafio para 
inovar, um incentivo ã expansão

^?Ibíd., pp. 67-68.

48Ibid-, p. 35.
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e uma fonte de vantagens concorren 
ciais".

3.3.1 - Formas de expan­
são

A proposição de Penrose quanto 
ao tipo do crescimento dos recur­
sos produtivos da firma e da mudan 
ça de percepção do meio ambiente 
em que opera torna a diversifica- 
çao a forma natural da expansao. 
Esta implica a produção de novos 
produtos - inclusive produtos in­
termediários - que, sendo sensivel 
mente diferentes dos antigos, im­
plicam mudanças nas rotinas de pro 
dução e distribuição.50 A dificul­
dade em conceitualizar a diversifi 
cação ê acentuada pelo fato de que 
a firma raras vezes abandonará to­
talmente o seu ramo de produção e 
distribuição original -a sua "área 
de especialização" - na qual domi­
na a "base tecnológica".^ Estes 
dois conceitos refletem importan­
tes condicionantes na forma da ex­
pansão, uma vez que espelham a i- 
nércia do leque aberto de oportuni 
dades produtivas para a firma. Se 
o esforço de vendas for importante, 
é possível que ela venha a criar 
demanda enfatizando as oportunida­
des dentro de sua “área de especia 
lizaçao". A importância da "ba­
se tecnológica", entretanto, não de 

49 Ibid., p. 105.

3^Ibid.,pp. 108-L09.

^Ibid., p. 109.

52 Ibid.. pp. 116-117.

53ibid., pp. 126, 132 e 134-135.

54 Ibid., p. 110.

ve ser desprezada. A dificuldade 
do seu domínio não apenas diminui 
a concorrência numa dada indústria 
como também facilita a apreensão 
de técnicas alheias ã sua própria 
base tecnológica, levantando, as­
sim, um importante obstáculo ã di­
versificação. Contudo, a autora 
observa que a concorrência numa da 
da indústria é também um fator 11- 
mitatlvo da diversificação, em fun 
ção da exigência de constantes in­
vestimentos na própria base tecno­
lógica, o que acabaria estimulando 
a diversificação apenas dentro da 
mesma "área de especialização".^

Uma vez definidos os recursos 
produtivos herdados por uma firma, 
pode-se esquematizar uma tipologia 
de políticas de diversificação, em 
função da "área dê especialização" 

54 e da "base tecnológica" da firma:
a) diversificação dentro da mes 

ma "área de especialização" e ba­
seada na mesma tecnologia;

b) diversificação em novos mer 
cados mas conservando a "base tec­
nológica" ;

c) diversificação na mesma"área 
de especialização" mas com diferen 
te tecnologia; e

d) diversificação com nova "área 
de especialização" e nova tecnolo­
gia.

Esta tipologia da diversifica­
ção pretende apenas fornecer um pa 
drão a partir do qual se possa ana 
Usar os caminhos efetivamente se­
guidos por firmas reais. Estas po-
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derão estar sujeitas a condicionan 
tes particulares, como a sazonali- 
dade da demanda dos seus produtos. 
A diversificação neste caso não te 
ria propriamente propósitos expan- 
sionistas, mas apenas de cobertura 
da utilização dos seus investimen­
tos .

Um outro aspecto importante da 
especificidade da diversificação 
das firmas diz respeito à sua polí 
tica de integração vertical. Pen­
rose a atribui apenas a uma políti 
ca de minimização de custos, inclu 
Indo nestes até a desutilidade pro 
veniente da insegurança quanto ãs 
fontes e aos mercados de produ­
tos. a este respeito Galbraith 
é mais explícito, considerando a 
integração vertical uma política 
tendente a superar os empecilhos 
ao planejamento de longo prazo, de 
correntes da incerteza inerente à 
atividade dos mercados. Como a 
incerteza, conforme vimos, impunha 
um esforço adicional sobre uma ca­
pacidade gerencial limitada, quan­
to maior a relevância da restrição 
gerencial, mais importante será a 

■ _ _ _ 57tendencia a integração vertical.
Seja qual for a razão para ini^ 

ciar a expansão, uma firma sempre 
deverá decidir quanto aos meios 
que utilizará para levá-la a termo.

Em princípio, haveria duas manei­
ras: a firma constrói uma fábrica 
nova e desenvolve um mercado para 
si, ou adquire estes recursos de 

58uma outra. Esta segunda maneira 
Penrose chama de fusão. É necessã 
rio explicar, contudo, por que o 
preço de venda de uma firma pode 
se apresentar como uma alternativa 
rentável para outra.

Em primeiro lugar, fatores hu­
manos e conjunturais poderiam ser 
apontados para explicar a divergên 
cia de avaliação entre o comprador 
e o vendedor de uma firma. É pos­
sível que ambas as partes não com­
partilhem o mesmo otimismo quanto 
ao futuro, ou a divergência pode­
ría mesmo ser atribuída a diferen­
ças nas preferências intertempo- 
rais por futuras rendas. Embora ou 
tros fatores subjetivos sejam cita 

59dos por Penrose, a autora privi­
legia fatores objetivos que - como 
a política de tributação de lucros, 
que permite considerar como perdas 
próprias os prejuízos das firmas 
incorporadas - constituem um pode­
roso incentivo ã fusão das firmas. 
E interessante salientar que Penro 

60 . . - ,se considera açoes com preços de 
prlmidos o resultado de informação 
insuficiente e não propriamente a 
resposta racional do mercado acio­
nário frente a uma política finan-

^Ibíd■, pp. 146-147.

J. K. Galbraith, The New Industrial 
State (Nova York: The ^ew American~Li— 
brary, 1968), pp. 38-39.

Penrose, The Theory., op. cit., 
49 ed., p. 148.

5°Ibid.. 1? ed., p. 156.

59 E. Penrose, The Theory..., op. cit., 
4? ed., pp. 158-159.

60Ibid., pp. 160-161.
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ceira insatisfatória, como preconi 
, 61zado por Marris.
A restrição gerencial, entre­

tanto, seria a principal razão pa­
ra promover fusões de firmas, que, 
no decurso do seu crescimento, al­
cançariam um ponto crítico onde a 
capacidade empresarial e adminis­
trativa dos seus dirigentes resul­
taria insuficiente para gerenciar 
o empreendimento. E possível que 
o temperamento dos seus dirigentes 
não contribua para a promoção das 
reformas necessárias, acabando por 
_ . 62forçar a venda.

Uma firma vendida implica uma 
compradora, e, sob a ótica desta, 
a incorporação de uma firma, inclu 
sive da sua equipe administrativa, 
ê uma maneira de superar a restri­
ção gerencial que inibe sua expan­
são. Com a nova firma, a incorpo- 
radora adquire inclusive a base tec 
nolõgica e a área de especializa­
ção da outra, reduzindo sensivel­
mente a incerteza e outros custos 
associados a incursões sn áreas des 
conhecidas. Embora a possibilida­
de de incorporação de firmas abra 
novos horizontes para a incorpora- 
dora, é necessário lembrar que, ao 
se afastar da sua base tecnológica 
original, uma firma reduz a sua ca 
pacldade de nela inovar arriscan­
do-se a perder posições para con­
correntes. Por isso, não deve­

ria surpreender que, ao optarem pe 
la incorporação de outras como meio 
de expansão, elas procurem firmas 
que desenvolvam atividades comple­
mentares.^ Por outro lado, embo­
ra a incorporação de equipes admi­
nistrativas, mesmo que desfalcadas 
de seus líderes, contribua para di 
namizar a administração numa área 
de especialização alheia ã firma, 
resta ainda a árdua tarefa de inte 
grar administrativamente o conglo­
merado.65 Este seria mais um as­
pecto da restrição gerencial ã ex­
pansão da firma, análogo ao que diz 
respeito ã limitação gerencial que 
dificulta a absorção de novos ele­
mentos numa equipe administrativa, 
sem sacrifício da sua eficiência.

Isto dito, não é possível con­
siderar a alternativa da incorpora 
ção como a panacéia para uma firma 
com restrições gerenciais ou tecno 
lógicas sobre o seu crescimento. En 
tretanto, como o próprio processo 
de crescimento exige uma contínua 
reavaliação das oportunidades pro­
dutivas, é possível que, num dado 
momento, existam diversas firmas 
tentando encerrar experiências de 
diversificação insatisfatórias, en 
quanto outras se sintam estimula­
das a tentá-las. Para Penrose66 a 
existência deste tipo de mercado 
constitui um estímulo à diversifi­
cação, em conseqüência da redução

61R. L. Marris, The Economie Theory..., 
op, cit., p. 18.

^E. Penrose. The Theory.--, op. cit. , 
ed., pp. 161-164.

64 Ibid.. p. 129.

65lbid., pp- 119, 191 e 210.

66 ,
Ibid., p. 179 -
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do risco de não poder abandonar um 
empreendimento.

Embora Penrose situe o cresci­
mento da firma como o resultado de 
um mecanismo volitivo condiciona­
do, apenas com algum esforço seu 
trabalho pode ser Inserido no pa­
radigma da maximização condiciona­
da. Não apenas a autora se abstêm 
de desenvolver um modelo de cresci 

6 7mento equilibrado, como coloca em 
dúvida a possibilidade de que suas 
proposições venham a ser testa­
das. 6° Proposições como estas não 
seriam facilmente assimiladas, e, 
embora algumas das suas contribui­
ções - notadamente a sua ênfase na 
restrição gerencial - tenham sido 
posteriormente Incorporadas ã teo­
ria do crescimento das firmas, o 
seu potencial inovador foi peneira 
do na grelha de equações simultâ­
neas proposta por Marris.^ Forma 
lizada, a abordagem de Penrose ga­
nharia a coerência que lhe falta­
va^ na sua forma literária. Con­
tudo, considerável parte do seu es 
tllo foi sacrificada junto com a 
sua riqueza inovadora.

P. J. Devine, op. cit., p. 190.
68E. Penrose, The Theory..■, op. cit-, 

4? ed., p. 4.

69 . .R. L. Marria, The Economic Theory.. ■, 
op. cit., Cap. VI. A visão de antolhos 
produzida pelo paradigma vigente já teria 
depauperado mais uma contribuição através 
do esquema analítico de equações simultâ­
neas. Ver A. Leijonhufvud, On Keynesian 
Economics and the Economics of Keynes (1? 
ed.; Nova York: Oxford University Press, 
1968), particularmente p. 9.

?°Ver a resenha do livro de Penrose 
feita por R.L. Marris, "The Theory...", 
op. cit. , p. 145.

Penrose, apesar do valor da sua 
contribuição, ao enfatizar os estí 
mulos e empecilhos internos que a­
fetariam o crescimento da firma, 
negligenciou a importância que ao 
menos no longo prazo teria a estru 
tura dos mercados em que operaria 
a firma.?! os três últimos capítu 
los de seu livro não cobrem o as­
sunto com a mesma atenção dedicada 
aos' tópicos que constituem o cerne 
da sua mensagem. Vimos que nem mes 
mo a mais recente descrição do su- 
perambiente de Marris dá conta do 
assunto, pois este tem sido desen­
volvido mais satisfatoriamente fo­
ra do paradigma da maximização con 
dicionada. Nessa direção é que dJ 
rigiremos a nossa atenção.

4 - A PROPOSIÇÃO DE STEINDL

72No seu livro, Steindl visua­
liza a firma como uma unidade de 
capital, uma instância no processo 
de expansão de valor. A expansão 
deste satisfaz os empresários capi 
talistas, para quem o crescimento 
do seu patrimônio líquido consti­
tui um incentivo a investir.Co 
mo o autor exige inicialmente que 
os empresários invistam na sua pró 
pria indústria, cuja demanda cres­
ce a uma taxa dada, as firmas que

Eduardo Augusto de Almeida Guimarães, 
"Organização Industrial: A Necessidade de 
uma Teoria", in Peaquisa e Planejamento 
Econômico, vol. 9, nQ 2 (agosto de 19^9), 
pp. 517-530.

72J. Steindl, op. cit.

7^Ibíd., p. 41.
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crescerem além desta taxa provoca­
rão um processo de concentração ab 
soluta no mercado. Este processo, 
ao ser caracterizado, simultanea­
mente, pelo crescimento dos capi­
tais individuais e pela concentra­
ção da produção num reduzido núme­
ro de firmas, configura uma altera 
ção do ambiente em que elas desen­
volvem as suas atividades. Desta 
maneira, o autor consolida duas fa 
ces de um mesmo processo: o cres­
cimento das firmas e a mutação do 
ambiente econômico. Analisaremos 
com mais detalhe o papel atribuído 
por Steindl ã concorrência como ca 
talisadora do processo de concen­
tração .

0 autor apresenta inicialmente 
um mercado atendido por um grande 
número de firmas, no qual as fir­
mas marginais auferem lucros "nor­
mais11 e são comparatívamente peque 
nas, porém numerosas ao ponto de 
atenderem uma substancial fatia do 
mercado. As firmas da indústria 
podem ser hierarquizadas em função 
dos seus custos de produção, que se 
rão menores quanto maior for a sua 

- 74 capacidade de produção. As dife 
renças de custo traduzem diferen­
ças tecnológicas. A difusão des£ 
gual das técnicas produtivas é 
vista pelo autor não propriamente 
como o resultado de um corte sec­
cional que retrata as diversas fir 
mas em diferentes etapas do seu 
crescimento, mas como o reflexo da 
capacidade desigual de elas acede­
rem ao financiamento necessário ã 

incorporação das técnicas mais mo­
dernas. Esta ótica é justificada 
com base em que as técnicas que re 
duzem custos tendem, embora não ex 
clusivamente, a ser intensivas em 
capital, exigindo das firmas uma 
capacidade maior de acumulação pa­
ra incorporá-las produtivamente. 
0 acesso desigual ao capital não é 
visto aqui como uma das formas que 
assumem as imperfeições dos merca­
dos, nem como um obstáculo superá- 
vel pela argúcia empresarial: pelo 
contrário, diferente acessibilida­
de ao capital - em função de dife 
renças no tamanho das firmas - é 
vista como um dos dados que compõem 
o quadro em que se desenvolve a con 
corrência num mercado. As firmas 
com menor acesso ao capital terão, 
em conseqüência, menos resistência 
financeira frente a uma redução ge 
neralizada da margem líquida de lu 
cros.

Vimos que Steindl argumenta que 
as vantagens técnicas das firmas 
maiores, ao traduzirem-se em mais 
amplas margens de lucro e aumenta­
rem a taxa de acumulação interna, 
tendem a estimular a expansão da 
capacidade produtiva, que, se se 
processar mais rapidamente do que 
a taxa de crescimento da demanda, 
provocará a concentração absoluta 
no mercado.^ Contudo, a acumula­
ção interna não necessariamente im 
plicaria a expansão das vendas. O 
autor aponta duas alternativas de 
aplicação dos recursos acumulados 
internamente, que, num mesmo qua-

74 jid., pp. 40 e 43-44. 75Ibid., p. 45.

416 Lit. econ., 2(5} 1980.



dro de utilização da capacidade pro 
dutlva, neutralizariam uma expan- 

76 —sao das vendas: a) aplicação na
substituição de outros fatores pro 
dutivos por capital; e b) aplica­
ção no cancelamento de dívidas con 
traídas pela firma.

A substituição de outros fato­
res por capital de fato constitui 
uma alternativa de aplicação dos 
recursos acumulados internamente 
que neutralizaria a expansão das 
vendas. A redução da participação 
do capital de terceiros, no entan­
to, não parece plausível, não ape­
nas porque no caso sob análise a 
indústria se encontra em expansão, 
mas também porque as firmas em ques 
tão se beneficiam das vantagens de 
custos comparativamente baixos que, 
possibilitando um maior esforço de 
vendas, oferecem investimentos aus 
piciosos, presumivelmente com ren­
tabilidade superior ã taxa de ju­
ros. Quanto ã mudança no grau de 
utilização da capacidade produti­
va, esta não parece plausível no 
longo prazo. Não parece lógico que 
cs empresários apliquem seus recur 
sos sistematicamente em capacidade 
ociosa. Esta pode surgir, têmpora 
riamente, nas firmas que sofrem a 
pressão do esforço de vendas das flr 
mas maiores, durante o processo de 

. . . 77concentração absoluta.
. Estas considerações permitem 

concluir que, a uma dada taxa de 
expansão da indústria, a acumula­
ção interna das firmas se traduzi­

rá numa pressão para a expansão das 
vendas se não for neutralizada por 
um aumento da intensidade de capi­
tal.

Se os diferenciais de custos 
de produção, num dado mercado, fo­
rem suficientemente grandes as flr 
mas de custos menores tenderão a 
desenvolver um maior esforço de 
vendas tendo em vista ampliar sua 
fatia de mercado, o que se traduzi 
rã numa redução da margem líquida 
de lucros. Esta redução pode se dá 
através de corte nos preços de ven 
da, aumento nos custos visando a 
concorrer via qualidade, ou comer­
cialização mais agressiva, recor­
rendo a recursos como programas de 
financiamento e propaganda. Frente 
ã redução da margem líquida de lu­
cros, as firmas marginais, com me­
nor resistência financeira, tende­
rão a ser eliminadas do mercado.

Interessa salientar que o pró­
prio esforço de vendas tende a pôr 
um freio no processo de concentra­
ção na indústria, não apenas por­
que a redução generalizada nas mar 
gens brutas de lucro inibe a acumu 
lação nas firmas, mas também por­
que a referida redução neutraliza 
as diferenças entre as próprias mar 
gens brutas de lucro. Estes fato­
res são os responsáveis pela obten 
— 7 8çao do que Steindl chama de um 

novo "equilíbrio” na Indústria, en 
tendido como a recuperação do cres 
cimento das firmas a uma taxa com­
patível com o crescimento da deman 
da, ergo, sem concentração absolu-

76^.,Ib id., p. 46.

, pp. 48-50. ^ibíd., p. 43.
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ta; a menos que a introdução de no 
vas tecnologias amplie novamente 
as diferenças entre as margens bru 
tas de lucro.

Quanta ao realismo das suas hi 
põteses, o próprio autor questiona 
a restrição implícita no tratamen­
to de indústrias onde há firmas pe 
quenas auferindo apenas lucros "nor 
mais". Se, pelo contrário, as flr 
mas marginais produzirem numa esca 
la com considerável exigência de 
capital, seria necessária admitir 
a hipótese de que também elas aufe 
ririam lucros "extraordinários", 
embora menores que os das firmas 
maiores. Possivelmente a exigüida 
de das diferenças das margens bru­
tas de lucro nessa indústria, alia 
da a uma considerável resistência 
financeira das firmas menores, dis 
suadirla as maiores a embarcarem 
em esforços de vendas. Nestas cir 
cunstãncias, a expansão da receita 
das firmas na indústria crescería 
à taxa do crescimento da demanda e 
a acumulação interna encontraria 
vazamento na intensificação do uso 
do capital, na redução da partici­
pação do capital de terceiros ou 
mesmo nas aplicações fora da pró- 

, 19prla industria.
Aplicações fora da própria in­

dústria, ou diversificação na lin­
guagem penrosiana, implicaria le­
vantar mais uma hipótese das que 
caracterizam o modelo de concentra 
ção proposto por Steindl. Esta al 
ternativa, contudo, ê tida como im 
provável pelo autor em virtude da

79 Ibid-, pp. 53-54. 

dificuldade de penetrar mercados, 
devido ãs substanciais quedas nas 
margens brutas de lucro nos merca­
dos com barreiras ã entrada, ou de 
vido apenas ã dificuldade de cons­
tituir novas firmas mesmo em merca 
dos competitivos. Se bem que o au 
tor reconheça a possibilidade de 
incorporar firmas existentes no mer 
cado visado, o risco de Investir 
em áreas desconhecidas constitui, 
na sua opinião, dissuasivo sufici­
ente para validar a hipótese ini­
cial de que o Investimento se rea­
liza prlmordlalmente na própria in 

, 80dustria.
81Segundo Steindl, a sua propo­

sição referente ao crescimento das 
firmas e a sua interação com o ambi 
ente econômico encontra respaldo em 
pírico nas tendências de longo pra 
zo do desenvolvimento do sistema ca 
pitalista. Na maioria das indús­
trias tem havido redução dos custos 
de produção em função de inovações 
tecnológicas Incorporadas por fir­
mas que lideram o processo, visto 
que a difusão de tecnologias não é 

82instantânea. O maior poder de

80 Ibíd., p. 55.

81 Ibid., p. 45.

8 2 David Levine, "The Theory of the 
Growth of the Capiralist Econcmy11, in Eco­
nomic Dev e1o p m ent and Cultural Chang e, 
vol. 24 (outubro de 1955), pp. 47-74, esp. 
pp. 60-61, apresenta uma versão da propo­
sição de Steindl na qual argumenta que o 
progresso técnico nao apenas reduz custos 
mas também aumenta o tamanho minimc das 
fábricas,0 que, aliado a dificuldade de 
acesso ao capital, dificulta a difusão da 
tecnologia moderna.
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barganha decorrente das maiores 
margens brutas de lucro detidas pe 
las firmas líderes constitui res­
paldo suficiente para estas embar­
carem num maior esforço de vendas, 
se uma guerra de margens brutas de 
lucro for conveniente. Nestes ca­
sos, a redução de custos tem sido 
acompanhada de uma redução de pre­
ços para a qual a forma de concor­
rência proposta por Steindl consti 
tui uma explicação verossímil.

Vimos, no entanto, que o prõ- 
prio autor reconhece que o meca­
nismo concorrencial proposto perde 
eficácia, mas não o seu significa­
do, uma vez alcançado um alto ní­
vel de concentração num mercado. 
Desenvolvimentos posteriores refe­
rentes a formas concorrenciais em 
oligopólios concentrados têm alcan 
çado apenas um maior refinamento 

84no detalhe, sem todavia contradi 
zer as linhas mestras da análise 
proposta por Steindl. Não seria 
justo, contudo, exigir um tratamen 
to mais detalhado de quem desenvol 
veu uma teoria do crescimento da 
firma apenas com o propósito de evi 
denclar seu papel no processo de 
acumulação de capital, que resulta 
em definitiva concentração dos mer 
cados em que operam.

^J. Steindl, op.cit., p. 53.

*A este respeito interessa ver Paolo 
Sylos-Labini, Oligopoly and Technical 
Progress (CambriJge, Massachusets: Har- 
vard University Press, 1969), Cap. II, 
particularroente pp. 50-56.

5 - COMENTÁRIOS FINAIS

Com a apresentação da proposi­
ção de Steindl, encerramos a trilo 
gia das principais contribuições ã 
teoria do crescimento da firma, ca 
racterizando o afastamento destas 
proposições teóricas em relação ao 
paradigma da maximização condicio­
nada. Com Steindl, aparece sinte­
tizada, pela primeira vez, a rela­
ção dialética que se opera entre o 
ambiente econômico e a firma em 
crescimento. Esta relação era 
alheia à proposição de Marris, que, 
examinando o crescimento das fir­
mas em condições de steady State, 
se via obrigado a negligenciar a 
possibilidade de que as mudanças 
quantitativas provocadas na firma, 
e por ela no seu meio, pudessem con 
duzir a mudanças qualitativas em 
ambos, ao ponto de caracterizarem 
uma transformação estrutural. Esta 
também foi uma importante falha de 
Penrose, resultante, quiçá, da ên­
fase que a autora colocara na aná­
lise da firma e dos incentivos e 
obstáculos internos ao seu cresci­
mento .

Não obstante as diferenças en­
tre as três contribuições, todas 
elas mantêm importantes pontos co­
muns. As restrições ao crescimen­
to, na forma de demanda, fundos pa 
ra o financiamento ou mesmo escas­
sez de recursos gerenciais, são a^ 
pectos que permeiam todas as propo 
sições analisadas, tanto quanto a 
diversificação e o take-over como 
forma de superá-las. Nem mesmo a 
contribuição de Steindl, desenvol­
vida sob uma perspectiva macroeco-
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nômlca, passa por alto os aspectos 
que constituem o cerne da detalha­
da contribuição de Marris e Penro­
se.

Marris, referindo-se a firmas 
gerenciadas profissionalmente, en­
fatizou a restrição financeira co­
mo o fator llmitativo ao crescimen 
to das firmas, se estas deviam per 
manecer sob o controle da mesma gs 
tão administrativa. Com isto con­
testava Penrose, para quem a perda 
de controle por uma equipe adminis 
trativa guardaria pouca relação com 
os reflexos da sua gestão financei 
ra sobre o mercado de ações. Os em 
pecilhos financeiros espelhavam,em 
Penrose, inépcia empresarial,a res 
trição ao crescimento privilegiada 
pela autora. A capacidade geren­
cial e as dificuldades de ampliá- 
la no ritmo necessário constituem 
restrições ao crescimento das fir­
mas que não precisam de mais funda 
mentos do que os proporcionados pe 
lo chamado bom senso. Entretanto, 
há uma candura excessiva na confi­
ança que Penrose deposita na habi­
lidade de os empresários contorna­
rem restrições objetivas, que, co­
mo a escassez de capital, consti­
tuem a essência do sistema capita­
lista. A invocação de casos de em 
presários particularmente habilido 
sos nas artes do seu ofício contri 
bui apenas para amenizar a leitura 
do trabalho de Penrose, sem, contu 
do, chegar a constituir um sólido 
respaldo em prol da sua proposi­
ção. Inclusive, em se tratando de 
prestar homenagem aos grandes no­

mes que fizeram as firmas hoje gran 
des, deveriamos seguir Sylos-Labl- 

q e _nl e freqüentar os cemitérios com 
maior assiduidade. Grandes nomes 
são mais próprios de tempos idos; 
o estágio atual do desenvolvimento 
do sistema capitalista e a corres­
pondente envergadura dos seus em­
preendimentos desaconselharia in­
sistir em privilegiar restrições 
internas ao crescimento das empre­
sas. A mudança do enfoque exigi­
ría uma perspectiva gestãltica que, 
pondo a ênfase na racionalidade do 
processo de acumulação, procurasse 
evidenciar a articulação com o sis 
tema, de cada uma das suas partes 
constituintes - entre as quais as 
firmas. Esta mudança de enfoque 
nos remeteria de volta a Steindl.

Apesar das abordagens de Penro 
se e Marris serem irreconciliáveis 
com a de Steindl, a síntese dos 
seus principais achados oferece uma 
importante área de criação. A con 
tríbuição de Penrose, referente ã 
diversificação como maneira de su­
perar as restrições de mercado e 
gerenciais ao crescimento das fir­
mas, fornece uma explicação para o 
crescimento dos modernos conglome­
rados. Por sua vez, as fusões de 
empresas como instrumento de diver 
sificaçao trazem ã tona a problema 
tica referente ã resistência dos ge 
rentes para sofrerem um take-over; 
esta resistência, tão privilegiada 
por Marris, também poderia ser ar-

°5Ibid., p. 52. 
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ticulada na linha da concentração 
absoluta propugnada por Steindl.

Que tenha sido possível que as 
abordagens de Marris e Penrose te­
nham-se desenvolvido sem contato 
com a de Steindl não seria adequa­
damente explicado numa abordagem 
kuhniana. Esta, por ser associai, 
negligencia o fundo político da in 
vestigação científica e a eventua­
lidade da compartimentalização ide 
olõgica contemporânea. Contudo, es 
ta existe e foi a principal respon 
sável pelo fato de que a contribui 
ção de Steindl demorasse 24 anos 
ate ser reeditada. No ínterim ela 
foi ignorada por Penrose, posteri-

86 ormente por Marris; Devine chega 

a conferir a Downie o mérito pe­
la primazia de contribuições publi 
cadas por Steindl seis anos antes 
deste último.

Se a síntese das teorias de 
Steindl, Penrose e Marris for al­
cançada, teremos a impressão de que 
ao menos por três décadas a teoria 
do crescimento das firmas teve um 
andamento circular. Seria injusto 
afirmar que se teria demorado 30 
anos para chegar ao ponto de parti 
da. Mas convlria se perguntar, ao 
menos como sinal de alerta, se o 
esforço desenvolvido nestes quase 
30 anos nos terá levado muito mais 
longe.

86P J. Devine, op. cit-, p- 182.

07 _ „ .J. Downie, 
(Londres: Duckuor

The Competitive Prccess 
th, 1958)7
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por assunto, segundo o sistema de classificação para livros do 
Journal of Economia Literatura. A sigla abaixo de cada referên 
cia designa o glosai onde a obra encontra-se disponível para con 
sulta ou empréstimo. 0 sinal • indica que consta uma súmula dõ
trabalho em "resumos informativos".

Relação Classificada

000 ECONOMIA GERAI; TEORIA; HISTÓ­
RIA; SISTEMAS

020 Teoria Geral da Economia

• MARX, Karl. Teorias da mais-va 
lia [Theorien über den Mehrwert] 
Rio de Janeiro, Civilização Bra­
sileira, 1980. 447 p. (Coleção
Perspectivas do Homem, 135) Li­
vro 4, v.l, de O Capital.
INPES LE 80-259

■ NEGISHI, Takashi. Microeconomic 
foundations of Keynesian macro- 
economics. Amsterdam, North-Hol. 
land, 1979. 270 p. (Studies in
Mathematical and Managerial Eco­
nomics , 27) .
INPES LE 80-260

• REES, Ray. A economia da empre 
sa pública. Rio de Janeiro, Zahar, 
1979. 250 p.
CENDEC LE 80-261

• WATSON, Donald S. 4 HOLMAN, Mary 
A. Microeconomia [Price theory 

and its use] São Paulo, Sarai­
va, 1979. 469 p.
INPES LE 80-262

040 História Econômica

• CORTÊS CONDE,. Roberto £ STEIN, 
Stanley J., ed. Latin America: 
a guide to economic history, 1830- 
1930. Berkeley, Univ. of Cali­
fórnia Press, 1977. 685 p.
INPES LE 80-263

100 CRESCIMENTO ECONÔMICO; DESEN­
VOLVIMENTO; PLANEJAMENTO; CI­
CLOS

110 Crescimento Econômico; Desen­
volvimento; Teoria e Polltica 
de Planejamento

DAMON, Jean Pierre. Modeles de 
politique économique (approche 
critique). Paris, Assoe. pour 
la Rech. et l'Etude sur le Capi 
talisme etl'Economie Politique,
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1978. 91 p. (Collection T.C.
E.P.) .
INPES LE 80-264

FURTADO, Celso. Pequena introdu 
ção ao desenvolvimento: enfoque 
interdlsciplinar. são Paulo,Ed. 
Nacional, 1980. 161 p.
INPES LE 80-265
Vefi. também: LE 80-0298

120 Estudos de Desenvolvimento Eco­
nômico

APEC, Rio de Janeiro. A econo­
mia brasileira e suas perspecti­
vas; Apecão - 1980. Rio de Ja­
neiro, 1980. 295 p + anexos.
INPES LE 80-266

• CEPAL, Santiago. Estúdio econô­
mico de América Latina, 1978. San 
tlago, 1980. 606 p.
INPES LE 80-267

• DUBEY, Vinod, coord. Turkey, po 
licies and prospects for growth. 
Washington, D.C., World Bank, 
1980. 316 p. tab. (A World Bank
Country Study).
INPES LE 80-268

GARCIA-ZAMOR, Jean-Claude. Pol- 
itlcs and administration in Bra- 
zil. Washington, Univ. Press of 
America, 1980. 571 p.
CENDEC LE 80-269

• LIM, E. R., coord. Thailand; to- 
ward a development strategy of 
full particlpation. Washington, 
D.C., World Bank, 1980. 232 p.
tab. 11. (A World Bank Country 
Study).
INPES LE 80-270

• OVERHOLT, Willlam H-, ed. The 
future of Brazil. Boulder, West 
vlew Press, 1978. 289 p. (West-
vlew Speclal Studies on Latin 
America).
INPES LE 80-271

130 Flutuações, Projeções Econôml- 
caa e Inflação

Vefi. também: LE 80-299

200 ESTATÍSTICAS ECONÔMICAS

210 Métodos e Modelos Econométri- 
cos, Estatísticos e Matemãti- 
cos

CLARKE, A. Bruce & DISNEY, Ralph 
L. Probabilidade e processos 
estocásticos [Probability and 
random processes for engineers 
and scientists] Rio de Janei­
ro, Livros Técnicos e Cientí­
ficas, 1979. 338 p.
CENDEC LE 80-272

300 TEORIA E INSTITUIÇÕES MONETA- 
RIAS E FISCAIS

310 Teoria e Instituições Monetá­
rias e Financeiras

GOROSTIAGA, Xavier. Los centros 
financleros Internaclonales en 
los países subdesarrollados. Mé 
xico, Inst. Latlnoamericano de 
Estúdios Transnacionales, 1978.
149 p. (Estúdios ILET).
INPES LE 80-273

• LOPES, João do Carmo & ROSSET
TI, José Paschoal. Moeda e ban-
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cos, uma introdução. São Paulo, 
Atlas, 1980. 326 p.
INPES LE 80-274

• NAGATANI, Kelzo. Monetary theo 
ry. Amsterdam, North-Holland, 
1978. 299 p. (Advanced Text-
books in Economics, 10).
INPES LE 80-275

320 Finanças Públicas Internas e 
Política Fiscal

• BOADWAY, Robin W. Intergovern- 
mental transfers in Canada. To­
ronto, Canadian Tax Foundation, 
1980. 93 p. (Financing Canadian
Federation, 2).
IPLAN LE 80-276
CORPORATE MANAGEMENT TAX CONFER- 
ENCE, 1979. Income tax aspects 
of executive and employee compen 
sation. Toronto, Canadian Tax 
Foundation, 1980. 294 p.
IPLAN LE 80-277

OCDE, Paris. The taxation ofnet 
wealth, capital transfers and ca 
pitai gains of individuais. Pa­
ris, 1979. 195 p.
IPLAN LE 80-278

400 ECONOMIA INTERNACIONAL

410 Teoria de Comércio Interna­
cional

• TRZECIAKOWSKI, Wltold. Indirect 
management in a centrally plan- 
ned economy; system constructi- 
ons in foreign trade. Amster­
dam, North-Holland, 1979. 279p. 
(Contrlbutions to Economic Ana- 
lysis, 115) References: 261-69. 
INPES LE 80-280

420 Relações de Comércio, Política 
Comercial, Integração Econômi­
ca

• GUERRERO CORDERO, Mauricio. 10 
anos dei Grupo Andino; memórias 
de un protagonista. Bogotá, Cen 
tro Internacional de Investiga- 
ciones para el Desarrollo, 1979. 
4 40 p.
INPES LE 80-281
NORTH-SOUTH INSTITUTE, Ottawa. 
Commodity trade: test case for a 
new economic order. Ottawa, 1978. 
100 p. (Canada North-South, 1977­
1978, 3). 
INPES LE 80-282
VAITSOS, Constantino V. Crisis 
en la cooperaciõn econômica re­
gional; la integración entre paí 
ses subdesarrollados. México, 
Inst. Latinoamericano de Estú­
dios Transnacionales, 1978. 132
p. (Estúdios ILET).
INPES LE 80-283

OECD economic outlook. Pt. 1: 
the OECD International linkage 
model: Pt. 2: The demand for mo- 
ney in major OECD countries. Pa 
ris, 1979. 57 p.
INPES LE 80-279

440 Investimentos Internacionais e 
Ajuda Externa

AGMON, Tamir & KINDLEBERGER,Char 
les Poor, ed. Multinationals 
from small countries. Cambridge,
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Mass., The MIT Press, 1977. 224
p . Papers presented at a confer 
ence held at MIT on January 8 
and 9, 1976- 
INPES LE 80-284

• HAWKINS, Robert G., ed. Research 
In International business and fi 
nance; an annual compilation of 
research. v.l: The economie 
effects of multinational corpora 
tions. Greenwich, JAI Press, 
1979. 330 p. Blbliography p.
313-30.
INPES LE 80-285

PLASSCHAERT, Sylvain, R. F. Trans 
fer pricing and multinational 
corporations: an OverView of con 
cepts, mechanisms and regula- 
tions. Farnborough, Saxon Hou- 
se, 1979. 120 p. (Europe Cen­
tre for Study and Inform on Mul­
tinational Publications).
INPES LE 80-286

600 ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL; MUDAN­
ÇA TECNOLÓGICA; ESTUDOS INDUS­
TRIAIS

610 Organização Industrial e Polí­
tica de Governo

FONTENELE E SILVA, Paulo. Aspeç 
tos tecnológicos da estrutura in 
dustrial brasileira: uma análise 
de insumo-produto. Rio de Janei 
ro, BNDE, 1980. 122 p. Tese (m)
Univ. de Brasília. III Prêmio 
BNdE de Economia.
INPES LE 80-287

620 Mudança Tecnológica

• SEMINÁRIO INTERNACIONAL "DA IN­
VENÇÃO A INOVAÇÃO TECNOLÓGICA: 
MECANISMOS DE AÇÃO". São Paulo, 
Secretaria de Ind-, Comércio, Cl 
êncla e Tecnol. do Estado de São 
Paulo, s.d. 418 p.
INPES LE 80-288

630 Estudos Industriais

EVERS, Ben; GROOT, Gerard de; WA 
GENMANS, Willy, cons. Perspecti 
vas de reajuste industrial: la
Comunidad Econômica Europea y los 
países en desarrollo. Santiago, 
CEPAL, 1980. 69 p. (Cuadernos
de la CEPAL, 35).
INPES LE 80-289
HEYMANN, Daniel. Las fluctuaclo 
nes de la industria manufacture 
ra argentina, 1950-1978. Santia 
go., CEPAL, 1980. 240 p. (Cuader
nos de la CEPAL, 34).
INPES LE 80-290

PREALC, Santiago. México: la pe 
quena industria en una estraté­
gia de empleo produetivo. Santia 
go, 1979. 167 p. (Investigacio
nes sobre Empleo, 17).
IPLAN LE 80-291

SILVA, Sérgio. Expansão cafeei- 
ra e origens da indústria no Bra 
sil. São Paulo, Alfa-Omega, 
1980. 120 p. tab. (Biblioteca
Alfa-Omega de Ciências Sociais. 
Série 1. Economia, v.l).

LE 80-292
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700 AGRICULTURA; RECURSOS NATURAIS

710 Agricultura

• FOX, Roger W. Brazil's minimum 
price policy and the agricultural 
sector of Northeast Brazil. Wash 
ington. Internet. Food Policy Re 
search Inst., 1979. 117 p. Bl-
bliography: p. 113-17. (IFPRI. 
Research Report, 9).
INPES LE 80-293
MILLER, Duncan, ed. Studies on 
rural development. v.l: Studies 
on project design implementation 
and evaluation; v.2: Studies on 
rural water supply Systems. Pa­
ris, 1980. 2v. tab. (OCDE. De
velopment Centre Papers).
INPES LE 80-294

• 0'HAGAN, J. P.,ed. Growth and 
adjustment in national agricul­
turas; four case studies and an 
overview. London, Macmillan, 
1978. 242 p.
INPES LE 80-295

720 Recursos Naturais

AL-OTAIBA, Mana Sald. L'OPEP et 
1'industrie pétrolière. Londres, 
Croom Helm, 1978. 219 p.
INPES LE 80-296

GRIFFIN, James M. & STEELE, Henry 
B. Energy economics and policy. 
New York, Academic Press, 1980. 
370 p.
INPES LE 80-297

HITCH, Charles J., ed. Energy 
conservation and economic growth. 
Boulder, Westview Press, 1978.
167 p. (Amer. Assoe, for Advance 

ment of Science. Selected Sympo- 
sia Series , 22) .
INPES LE 80-298

• HITCH, Charles J. ed. Modeling 
energy-economy interaction: five 
approaches. Washington, D.C., Re 
sources for the Future, 1977. 303 
p., tab. (RFF Research Paper, 
R-5). Paper presented at a Joint 
National Meeting of TIMS and the 
ORSA, San Francisco, 1977.
INPES LE 80-299

NORDHAUS, William D. The effici 
ent use of energy resources. 
New Haven, Yale University Press, 
1979. 161 p. tab. gráf. (Cowles
Foundation for Research in Econo 
mies at Yale University. Mono- 
graph, 26).
INPES LE 80-300
SCHURR, Sam H., coord. Energy in 
America's future; the choices be 
fore us. Baltimore, The Johns 
Hopkins Univ. Press, 1979. 555
p. tab. grãf;
INPES LE 80-301
STOBAUGH, Robert 4 YERGIN, Da­
niel, ed. Energy future. New 
York, Random House, 1979. 353 p. 
Report of the Energy Project at 
the Harvard Business School.
INPES LE 80-302

800 MÃO-DE-OBRA; EMPREGO; POPULAÇÃO

820 Mercado de Trabalho, Política 
de Governo

CARVALHO, José Luiz 4 HADDAD, 
Cláudio Luiz da Silva. Estraté­
gias comerciais e absorção de
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mão-de-obra no Brasil. Rio de 
Janeiro, FGV, 1980. 283 p. tab. 
(Serie pesquisas EPGE, 1).
INPES LE 80-303

EHRENBERG, Ronald G. The regula 
tory process and labor earnings. 
New York, Academic Press, 1979. 
204 p. (Studies in Labor Econo 
mies).
INPES LE 80-304

FEATHERMAN, David L. & HAUSER, 
Robert. Opportunity and change. 
New York, Academic Press, 1978. 
572 p. tab. (Studies in Popula 
tion).
INPES LE 80-305

LOPES, Ignez Guatimosim Vidigal 
x SCHUH, George Edward. Aloca­
ção do tempo de famílias rurais 
de baixa renda no Brasil: um mo­
delo de engajamento em empregos 
múltiplos. Brasília, Comissão de 
Financiamento da Produção, 1979. 
107 p. (Coleção Análise e Pes­
quisa , 17) .
INPES LE 80-306

■ PRODUTIVIDADE e campanha sala­
rial. São Paulo, DIEESE, 1979.
274 p. (Estudos Sõcio-Econômi 
cos, 4) Anais do 39 Seminário de 
Estudos Sócio-Econõmicos.
INPES LE 80-307
SZRETTER, Héctor. Asalariados de 
bajos ingresos y salarios míni­
mos en América Latina. Santiago, 
PREALC, 1980, 137 p. tab. (In 
vestigaclones sobre Empleo, 18). 
INPES LE 80-308

TRAJTENBERG, Raúl. Transnaclona 
les y fuerza de trabajo en la pe 
riferia; tendências recientes en 

la internacionalizaciõn de la 
producción. México, Inst. Lati- 
noamericano de Estúdios Transna- 
cionales, 1978. 59 p. (Estúdios
ILET) .
INPES LE 80-309

VeA também: LE 80-289; LE 80-291.

840 Demografia Econômica

ENCONTRO NACIONAL DE ESTUDOS PO­
PULACIONAIS, 1 , Campos do Jordão, 
1978. Anais. são Paulo, Asso­
ciação Brasileira de Estudos Po­
pulacionais, 1979. 654 p.
INPES LE 80-310

WOLFSON, Margaret. Changing ap- 
proaches to population problems. 
Paris, OCDE, 1978. 193p. (OCDE.
Development Center Studies) . 
INPES LE 80-311

900 PROGRAMAS DE BEM-ESTAR SOCIAL; 
CONSUMO; ECONOMIA REGIONAL E 
URBANA

930 Economia Urbana

PEREIRA ITÜRRIAGA, Humberto, ed. 
La vivienda popular en América 
Latina. Santiago, Instituto La- 
tinoamericano de Investigaciones 
Sociales, 1979. 400 p.
INPES LE 80-312

940 Economia Regional

• MELO, Mário Lacerda de. Regiona 
lização agrária do Nordeste. Re 
cife, SUDENE, 1978. 225 p. (Bra
sil. SUDENE. Estudos Regionais, 
3). Convênio SUDENE/UFPe. 
INPES LE 80-313

VeA também: LE 80-293.
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Resumos Informativos

BOADWAY, Robin W. Intergovernmen- 
tal transfers in Canada. Toronto, 
Canadian Tax Foundation, 1900. 93 
p. (Financing Canadian Federa-
tion, 2) LE 80-276

Pequeno volume que se propõe a 
descrever o sistema de transferên­
cias intergovernamentais do Cana­
dá, analisar sua racionalidade eco 
nômica e contribuir com algumas su 
gestões. Trata-se de tema bastan­
te estudado nesse país, dada a sua 
importância para o funcionamento 
de uma autêntica Federação, como o 
ê a canadense. No Brasil, como se 
sabe, o sistema atual vem sendo vi 
vamente contestado, encontrando-se 
numerosas proposições alternati­
vas .

Apôs um breve capítulo introdu­
tório, em que se resume o conteúdo 
do livro, o segundo capítulo des­
creve o sistema de transferências 
de fundos, concentrando-se naque­
las que provêm do Governo Federal 
e destinam-se ãs províncias. Em 
outras palavras, não se descrevem 
as transferências do tipo federal- 
municlpal e provincial-munlcipal.

No Capítulo 3, ê feita uma rev_i 
são da literatura econômica sobre 
o assunto, dividida em três partes 
básicas: i) a ratlonale das trans­
ferências (hiato fiscal, spi11- 
overs, eqüidade fiscal,etc.); ii) 
os efeitos das transferências so­

bre a alocação de recursos provin­
ciais e sobre a política fiscal pro 
vincial; e iii) os efeitos de eqü£ 
dade das transferências, ponto so­
bre o qual palra bastante contro­
vérsia. Julga o autor, corretamein 
te, que o objetivo redistribütivo 
ê mais eficientemente atingido atra 
vês de transferências a indivíduos 
do que através de transferências a 
províncias.

No quarta e último capítulo, o 
autor critica a atual estrutura e 
oferece diversas sugestões entre 
as quais: a) consolidação em bloco 
das transferências de pequeno mon­
tante; b) reformulação das condi­
ções de contrapartida das despesas 
provinciais ao receberem os fundos 
federais (julga o autor que a con 
trapartida não deve ser fixada se­
gundo a capacidade fiscal provin­
cial, mas, sim, conforme o nível 
resultante dos spill-overs); e c) 
as transferências vinculadas devem 
ser baseadas nas "necessidades" das 
províncias e, novamente, não na ca 
pacidade de arrecadação provincial. 
Julga o autor, finalmente, que o 
objetivo de equalização das capaci^ 
dades de arrecadação provincial não 
tem sido atingido e que as transfe 
rências federais têm favorecido as 
províncias mais ricas, jã que de­
las não drena recursos. Adverte, 
contudo, que a viabilidade po­
lítica deste sistema alternativo 
não é por ele estudada.
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CEPAL, Santiago. Estúdio econômi­
co de América Latina, 1978. San­
tiago, 1980. 606 p. LE 80-267

Alentado volume, dividido em 
três partes, em que se analisa mi­
nuciosamente a evolução da América 
Latina, tomada em conjunto e tam­
bém individualmente. Na primeira 
parte, examina-se brevemente o Con 
tlnente como um todo, destacando- 
se três itens: a) o crescimento 
econômico; b) o setor externo; e 
c) a inflação. O tom geral é de 
pessimismo, julgando-se que, desde 
meados da década, o crescimento tem 
sido lento e maiores os desequilí­
brios no balanço de pagamentos.

Na segunda parte, faz-se uma lon 
ga análise de cada país, apresen­
tando-se tabelas com os principais 
indicadores econômicos, de produ­
ção e distribuição da renda.

A terceira parte tem um caráter 
mais especulativo, tratando-se de 
um ensaio sobre os efeitos da in­
ternacionalização da economia mun­
dial sobre a América Latina. Div^ 
dida em dois capítulos, o primeiro 
procura mostrar a evolução histõrl_ 
ca da internacionalização, concluln 
do-se que permanece a desigualdade 
nas relações entre centro e peri­
feria. No segundo, especula-se 
acerca de um novo padrão de rela­
cionamento externo, menos prejudi­
cial ã América Latina, concluindo- 
se pela necessidade de reforçar o 
fluxo de exportações, particular­
mente das indústrias, para que se 
garanta uma melhoria das relações 
de troca. Ressalta-se, contudo, 

que esta medida não é suficiente 
para promover as alterações estru­
turais que o Continente requer.

CORTÊS CONDE, Roberto & STEIN, 
Stanley J., ed. Latin America: a 
guide to economic hlstory, 1830-1930. 
Berkeley, Univ. of Califórnia Press, 
1977. 685 p. LE 80-263

"Obra de referência bibliográfi­
ca sobre a história econômica da 
América Latina no período 1830/ 
1930, cuja publicação foi patroci­
nada pelo Jolnt Comlttee on Latin 
American Studies of the American 
Council of Learned Societles, pelo 
Social Sciences Research Council e 
por El Consejo Latinoamericano de 
Ciências Sociales. Além dos edito 
res e de Jlrlna R. Mlynkova (assl£ 
tente editorial), participaram, co 
mo responsáveis por países especí- 
cos, Túlio Halperín Donghi (Argen­
tina) , Nicia Villela Luz (Brasil) , 
Carmen Cariola e Osvaldo Sunkel 
(Chile), William Paul McGreevey 
(Colômbia), Enrique Florescano e 
Jorge Ceballos (México) e Pablo Ma 
cera e Shane J. Hunt (Peru). A 
obra encontra-se organizada em oi­
to partes: a primeira com uma in­
trodução, a segunda com uma blblio 
grafia geral (ambas a cargo dos edi 
tores) e cada uma das seis restan­
tes dedicada a um dos países acima 
mencionados. Para cada país, en­
contramos um ensaio de interpreta 
ção e uma' bibliografia estruturada 
em 10 itens: obras de referência e 
gerais, demografia, instituições e 
estrutura, crescimento e flutua-
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ções macroeconômicas, comércio e 
investimento estrangeiro, agricul­
tura, indústria, indústria extrati 
va e infra-estrutura pública. O re 
sultado são mais de 4.500 referên­
cias bibliográficas comentadas,das 
quais aproximadamente 650 sobre o 
Brasil.

DUBEY, Vinod, coord. Turkey, poli 
cies and prospects for growth. 
Washington, World Bank, 1980. 316 
p. tab. (A World Bank Country 
Study). LE 80-268

O volume consiste em um relató­
rio de uma missão do Banco Mundial, 
cujo material escrito destinava-se 
originalmente a uso interno da pró 
pria instituição, e que se Insere 
numa série justamente denominada 
de "informal". Aqui, a preocupa­
ção básica é descrever e avaliar 
os resultados da política econômi­
ca, particularmente do quinto pla­
no quadrienal.

Composto de três partes, a pri­
meira compõe-se de sete capítulos 
e um pcst scriptum; a segunda con 
têm seis apêndices, onde se preten 
de descrever o quarto plano qüin- 
qüenal (1979/83) e estabelecer um 
modelo de equilíbrio geral para o 
país em epígrafe. Nestas duas par 
tes, apresentam-se 51 tabelas e, na 
terceira, tem-se um anexo estatís­
tico, composto de 10 seções, abran 
gendo os principais agregados do 
país.

A primeira parte é, portanto, a 
que apresenta a parte substancial 
do texto, em grande medida descri­

tivo, e bastante sumário. No pri 
meiro capítulo, descrevem-se "os 
padrões de desenvolvimento" das du 
as últimas décadas, abordando-se 
as principais variáveis econômi­
cas: crescimento do PIB; taxas de 
poupança e investimento; desempe­
nho inflacionário e política mone­
tária; dívida externa, etc. No se 
gundo capítulo, descreve-se o quar 
to plano qüinqüenal, sem preocupa­
ções críticas e com ênfase no se­
tor externo da economia turca. O 
terceiro capítulo procura mostrar 
a coerência do aludido plano, estu 
dando a mobilização de recursos, 
públicos e privados, que devem ser 
necessárias ã sua consecução.

Os Capítulos 4 e 5 tratam da po 
lítica de comércio exterior, o pri 
melro descrevendo suas linhas ge­
rais e o segundo dedicando-se aos 
aspectos setoriais, sempre com re­
lação aos objetivos contidos no 
quarto plano. O Capítulo 6 trata 
das questões de população, emprego 
e salários, e o 7 contém algumas 
especulações acerca das perspecti­
vas de desenvolvimento a médio pra 
zo.

A conclusão geral é a de que 
dois fatores afetaram recentemente 
o desempenho da economia turca: a) 
alta dos preços do petróleo e b) a 
crise econômica dos países desen­
volvidos. Julga-se que o princi­
pal problema ê a inflação e que 
a curto prazo (1979/81) o cresci­
mento deve ser lento. Opina-se 
ainda que o país tem sido relativa 
mente bem-sucedido na tarefa de 
aliviar seus compromissos externos.
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Finalmente, admite-se que as metas 
do quarto plano são signlficativa- 
mente ambiciosas, tendo em vista 
tanto a situação doméstica quanto 
a internacional; afirma-se, enfim, 
que a taxa média de 8,21 não será 
atingida em 1979/83. Não se men­
cionam os problemas políticos pe­
culiares do país e da região no 
qual este se localiza.

FOX, Roger W. Brazil's minimum 
price policy and agrlcultural sec- 
tor of Northeast Brazll. Washing­
ton, Internat. Food Policy Re­
search Inst. 1979, 117 p. Bibllo 
graphy: p. 113-17. (IFPRI. Re­
search Report, 9. LE 80-293

Este relatório, resultado de 
trabalho do autor entre 1977 e 
1978, cobre basicamente o período 
1968/77.

Sua ênfase, como o próprio títu 
lo sugere, é sobre os efeitos da 
política de preços mínimos sobre a 
agricultura da região nordestina. 
O relatório traz uma massa conside 
rãvel de informações que, embora 
não sejam inéditas, pode facilitar 
o trabalho de outros pesquisadores 
que se dediquem a estudar o assun­
to .

Os Capítulas 3-6, que compõem o 
núcleo do relatório, contêm os se­
guintes assuntos: os Capítulos 3 e 
4 descrevem a operação da política 
de preços mínimos ao longo do tem­
po (1968/77), incluindo Informa­
ções estatísticas sobre emprésti­
mos e compras do Governo (EGF e 
AGF) ; o Capítulo 5, de natureza 

analítica, concentra esforços em 
relação a quatro produtos importan 
tes na agricultura nordestina: fei 
jão, milho, algodão e arroz; o Ca­
pítulo 6, por sua vez, analisa al­
guns fatores que influenciam a de­
cisão de participar do programa.

Os demais capítulos são: sumá­
rio, introdução e conclusões.

GUERRERO CORDERO, Maurício. 10 
anos dei Grupo Andino; memórias de 
un protagonista. Bogotá, Centro 
Internacional de Investigaciones 
para el Desarrollo, 1979. 440 p.

LE 80-201

Alentado volume em que se des­
crevem, quase passo a passo, a hi£ 
tõrla e o funcionamento do chamado 
Grupo Andino, composto iniclalmen- 
te pela Bolívia, Colômbia, Chile, 
Equador, Peru e Venezuela. Tal gru 
po, como se sabe, constitui-se em 
mais uma tentativa de integração 
sub-regional, seguindo o bem-suce 
dldo exemplo da Europa Ocidental, 
com a criação da Comunidade Econô­
mica Européia. Julga o autor que 
este Grupo realizou maiores avan­
ços do que a própria ALALC.

A minuciosa descrição segue uma 
ordem cronológica, em que se cons­
trói uma verdadeira "memória" da 
Instituição. Contendo sete capítu 
los, expõem-se no primeiro os ante 
cedentes da criação do Grupo, onde 
se chega a transcrever as atas das 
principais reuniões.

Nos Capítulos 2 e 3, descreve- 
se o desenvolvimento do Acordo de 
Cartagena entre 1970 e 1976. Estes 
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seis anos são subdivididos em dois 
períodos: o primeiro, denominado 
Etapa Imaginativa, em que se solu­
cionaram parcialmente os problemas 
de implementação, é considerado pe 
lo autor como um período feliz. No 
segundo, narra-se o surgimento de 
várias crises, que culminaram com 
a retirada do Chile, após a violen 
ta transformação política por que 
passou este país em 1973. Este, 
aliás, é o tema de dois capítulos 
seguintes, em que se trata minucio 
samente das razões "técnicas" da 
retirada do Chile e de suas conse- 
qüências.

Nos Capítulos 6 e 7, de caráter 
um pouco menos descritivo, o autor 
procura avaliar os mecanismos do 
Acordo, segundo os seus principais 
programas e objetivos. Ao mesmo 
tempo, aponta o que considera como 
problemas básicos para um maior su 
cesso dessa união alfandegária e 
do aparelho produtivo: 1) descon­
fiança entre os países-membros; 
ii) falta de apoio nacional; lii) 
caráter industrialista exagerado; 
e iv) ausência de respaldo políti­
co ao processo. Nas últimas pági­
nas, o autor permite-se apresentar 
algumas previsões, a maior parte de 
las de caráter bastante pessimista, 
visto que julga que o"Acordo de Car 
tagena está iniciando um perigoso 
processo de estagnação, que tende a 
agravar-se nos próximos anos", em 
razão de uma série de considera­
ções, das quais as mais importan­
tes parecem ser a Instabilidade po 
lítica dos países que integram o 
Grupo, a crise econômica interna­

cional e o atraso de grande parte 
dos Programas de Integração previs 
tos para o período.

HAWKINS, Robert G., ed. Research 
in International buslness and fi- 
nance; an annual compilation of re 
search. v.l: The economie ef- 
fects of multinational corpora- 
tions. Greenwich, JAT Press, 1979 . 
330 p. Bibliography. p. 313-30.

LE 80-285

Edição de trabalhos apresenta­
dos em 1976, numa conferência so­
bre empresas multinacionais, orga­
nizada pela Universidade de Nova 
York e patrocinada por diversas en 
tidades, como fundações norte-ame 
rleanas, empresas multinacionais e 
organismos internacionais, como a 
UNCTAD.

Os trabalhos, em número de oi­
to, são apresentados seguidos de 
comentários de dois outros auto­
res. Embora autônomos, podem ser 
agrupados em três grandes temas: 
a) o impacto do investimento es­
trangeiro das multinacionais nos 
seus países de origem; b) os efei 
tos que transcendem ambos os tipos 
de países (os exportadores e impor 
tadores de capitais); e c) os im­
pactos que ocorrem nos países re- 
cipiendãrlos.

'□s dois primeiros capítulos tra 
tam dos problemas das multinacio­
nais nos países de origem, parti­
cularmente a questão da procura de 
trabalho, e a relação entre a sua 
expansão extrafronteiras e a maior 
capacidade de reivindicação do ope 
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rariado desenvolvido. 0 Capítulo 
3 discute o delicado problema do 
grau de concorrência das multina­
cionais em seus próprios países.

Os Capítulos 4 e 5 lidam com os 
aspectos que afetam ambos os tipos 
de países: evasão de impostos, 
transferências de tecnologia, fon­
tes de recursos, etc., sob a ótica 
dos países subdesenvolvidos: a que£ 
tão da concorrência - a tendência 
ã concentração como problema perma 
nente -, a questão da conveniência 
e da relevância da importação dos 
padrões de produção e consumo e da 
ação predatória dessas empresas so 
bre o meio ambiente dos países sub 
desenvolvidos.

Embora sejam artigos com numero 
sas informações estatísticas, isto 
ê, de caráter objetivo, o tom ge­
ral ê de otimismo quanto a ação 
positiva das empresas multinacio­
nais; reconhece-se, contudo, que os 
países subdesenvolvidos devem exer 
cer controle,a fim de tentar maxi­
mizar a relação benefícios/custos 
que tais empresas podem proporcio­
nar.

HITCH, Charles J., ed. Modeling 
energy-economy interactions: five 
approaches. Washington, Resources 
for the future, 1977. 303 p. tab. 
(RFF Research Paper, R-5) Paper 
presented at a Joint National Meet 
ing of TIMS and the ORSA, San Fran 
Cisco, 1977. LE 80-299

Neste livro estão reunidos os 
trabalhos apresentados na sessão 
de modelagem de recursos naturais 

do Encontro Nacional Conjunto, do 
Institute of Management Sciences e 
Operations Research Society of 
America, realizado em maio de 1977 
em São Francisco.

Essa sessão foi organizada em 
torno da análise de uma mesma ques 
tão através do uso de modelos com 
diferentes enfoques. Os modelos 
procurariam analisar o impacto, na 
economia norte-americana, da tran­
sição da dependência em petróleo 
e gás natural para outras fontes 
de energia.

A característica marcante dos mo 
delas apresentados está na utilização 
de hipóteses comuns com relação ao 
grau de substitutibilidade de ener 
gia e outros insumos (elasticidade 
de substituição "alta" e "baixa") e 
disponibilidade de recursos ("com" 
e "sem" restrições no uso dos re­
cursos disponíveis). A última hi­
pótese relaciona-se com os proble­
mas de qualidade do meio ambiente 
e de proliferação de armas nuclea­
res, decorrentes do crescimento da 
mineração de carvão e xisto, e da 
expansão das usinas nucleares.

São apresentados os seguintes 
modelos: i) ETA-Macro, desenvolvi­
do por Alan S. Manne; ii) DESOM- 
LITM, que integra o modelo DESOM 
(Dynamic Energy System Optimiza- 
tion Model) do Brookhaven Natio­
nal Laboratory e o modelo LITM 
(Long-Term Interindustry Transac- 
tions Model), da Data Resource, 
Inc.j iii) RFF/SEAS (Resources for 
the future/Strategic Environmental 
Assessment System); iv) (Institute 
for Energy Analysis); e v) modelo 
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de interações Energia-Economia, de 
William W. Hogan e Alan S. Manne.

0 livro apresenta ainda um tra­
balho de Lester B. Lave analisando 
os modelos e os resultados obti­
dos .

LIM, E. R. , coord. Thailand; tow- 
ard a development strategy of full 
particlpation. Washington, World 
Bank, 1980. 232 p. tab. il. (A 
World Bank Country Study) .

LE 80-270

Volume contendo relatório da 
missão do Banco Mundial ao país em 
epígrafe, ao qual o Banco tem dado 
grande atenção. Compõe-se de cin­
co capítulos e um extenso apêndice 
estatístico (de cerca de 100 pági­
nas) , além de uma introdução onde 
se expõem os principais resultados 
da visita. O texto reporta-se fre 
qüentemente a outros relatórios do 
Banco, originados de missões ante­
riores, embora o primeiro capítulo 
seja dedicado a uma descrição his­
tórica - bastante sumária - da evo 
lução do país entre 1950 e 1960.

O Capítulo 2 dedica-se ao exame 
do papel do setor público nos domí 
nios de crescimento e eqüldade, con 
cluindo-se pelo papel ativo que e£ 
te setor desempenhou, e julgando- 
se que embora a distribuição de 
renda se tenha tornado mais iguali^ 
tãria, a despesa pública permanece 
com caráter regressivo.

No Capítulo 3, analisam-se os 
efeitos do crescimento econômico 
no período 1960/76, com ênfase par 
ticular sobre as áreas rurais e os 

chamados "agricultores típicos". 
Conclui-se que houve intenso cres­
cimento no aludido período, com ex 
tensão da área cultivada, e que a 
maior parte da população beneficl 
ou-se desta evolução, embora cerca 
de um terço da população rural per 
maneça no nível de pobreza absolu­
ta; por outro lado, a pobreza urba 
na é agora mais grave do que em 
1968/69.

No Capítulo 4, apresentam-se as 
perspectivas futuras, em termos dos 
problemas emergentes do desenvolví 
mento,e, no último, propõe-se uma 
estratégia de maior participação 
popular, isto é, de caráter redis- 
tributivo. Os elementos centrais 
desta estratégia são programas es­
peciais para os agricultores de bai 
xa renda, menor ênfase ãs exporta­
ções de manufaturados e uma despe­
sa pública mais acentuadamente re- 
distributlva. Afirma-se ainda que 
esta estratégia não representa uma 
ruptura com o atual processo de 
crescimento, embora sejam necessá­
rias algumas mudanças institucio­
nais .

LOPES, João do Carmo S ROSSETTI, 
José Paschoal. Moeda e bancos, uma 
introdução. São Paulo, Atlas, 1980. 
326 p. LE 80-274

Trata-se de um texto didático 
sobre teoria e política monetária 
e, conforme se anuncia no subtítu­
lo, de caráter introdutório.

O primeiro capítulo apresenta 
uma descrição da evolução da moeda 
ao longo do tempo, suas funções e
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características. Os dois capítu­
los seguintes tratam, respectiva­
mente, da procura e da oferta de 
moeda.

Teoria e política monetária são 
os tópicos discutidos nos Capítu­
los 4 e 5. 0 Capítulo 6 apresenta 
as teorias convencionais da infla­
ção, incluindo uma discussão sobre 
a inflação no Brasil.

Finalmente, o Capítulo 7 é dedi 
cado a uma exposição sobre o siste 
ma financeiro brasileiro, com um 
retrospecto histórico a este res­
peito, seguido de uma apresentação 
mais detalhada sobre as institui­
ções que se criaram nos anos recen 
tes.

Como seria de esperar num texto 
introdutório, o desenvolvimento dos 
temas ê feito de forma simples, re 
sultando num trabalho acessível a 
estudantes com quatro ou cinco se­
mestres de curso de economia.

MARX, Karl. Teorias, da mais-valia 
iTheorien über den MehrwertJ Rio 
de Janeiro, Civilização Brasilei­
ra, 1980. 447 p. (Coleção Pers­
pectivas do Homem, 135) Livro 4, 
v.l, de O Capital. LE 80-259

Com o subtítulo de História 
Crítica do Pensamento Econômico, 
acaba de ser lançado em português 
o primeiro volume - de uma série 
de cinco - do que seria o Livro 4 
de O Capital.

Este volume começa com uma apre 
sentação da contribuição de Sir Ja 
mes Steuart que, segundo Marx, foi 
o único economista que, antes dos 

fisiocratas, formulou cientifica­
mente o conceito de mais-valia.

O capítulo seguinte, bem mais 
extenso, trata dos próprios fisio­
cratas, seguindo-se a este uma anã 
lise ainda mais detalhada da con­
tribuição de Adam Smith.

O Capítulo IV discute as noções 
de trabalho produtivo e improduti­
vo, comentando vários autores que 
adotaram tal distinção. O Quadro 
Econômico de Quesnay é objeto de 
exame no Capítulo VI. Os demais ca 
pítulos e aditamentos cobrem assun 
tos bastante variados, não cabendo 
mencionar todos neste resumo.

A bibliografia brasileira sobre 
o pensamento econômico anterior a 
Marx terá sido sensivelmente enri­
quecida quando se. completar a pu­
blicação desta série.

MELO, Mário Lacerda de. Regional! 
zação agrária do Nordeste. Reci­
fe, SUDENE, 1978. 225 p. (Brasil. 
SUDENE. Estudos Regionais, 3) Con 
vênio SUDENE/UFPe. LE 80-313

As regiões agrárias do Nordeste 
são definidas, neste trabalho, a 
partir das atividades econômicas 
predominantes. Nas palavras do au 
tor, tal critério se constitui no 
exame "das variações das formas, ou 
das combinações de formas, de uso 
de recursos". Assim, são defini­
das regiões de lavoura, de extrati 
vlsmo vegetal e de atividades pas­
toris.

Partindo desta classificação al 
go genérica, são introduzidos su­
cessivos critérios particularizan-
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tes; o primeiro deles refere-se ã 
densidade da exploração econômica 
em cada área (cruzeiro produzido/ 

2 -km ). Numa segunda etapa, sao ana 
lisadas as áreas dominadas pelas 
prináipais culturas - cana, algo­
dão, cacau, gado - e suas combina­
ções .

As Microrregiões Homogêneas do 
IBGE constituem a amostra inicial 
do trabalho; assim, com um número 
elevado de "regiões" e com diver­
sos critérios de classificação,não 
seria de esperar que o resultado 
fosse uma análise suficientemente 
profunda. Trata-se, conforme reco 
nhece o próprio autor, de um esbo­
ço destinado a orientar análises 
posteriores, que se fixem em núme­
ro mais reduzido de "regiões" ou 
de culturas, podendo, desta forma, 
aprofundar o estudo do aspecto se 
lecionado.

NAGATANI, Keizo. Monetary theory. 
Amsterdam, North-Holland, 1978. 
299 p. (Advanced Text Books in E- 
conomics, 10). LE 80-275

Este livro divide-se em 13 capí 
tulos, grupados em três partes; seu 
objetivo é servir de texto para es 
tudantes de economia em final de 
faculdade ou em cursos de pós-gra­
duação.

A primeira parte discute a pro­
cura de moeda pelos indivíduos; a­
presentam-se quatro abordagens, a 
saber: i) da utilidade direta; ii) 
do risco-rendimento; iii) da utili 
dade esperada; e iv) do custo das 
transações.

A segunda parte, que se intitu­
la "mercados", trata a moeda no 
contexto de um modelo de equilí­
brio geral. Nesta parte são discu 
tidas questões ligadas ã organiza­
ção dos mercados de uma economia 
monetária.

A terceira parte, também volta­
da para a análise macroeconômica, 
centra-se na exposição das teorias 
keynesiana e monetarista. Algumas 
evidências empíricas são apresenta 
das nesta parte, com a finalidade 
de compará-las com as proposições 
daquelas duas teorias. 0 último ca 
pítulo ê uma discussão teórica so­
bre política monetária, cujo obje­
tivo, segundo declara o autor, é o 
de extrair as implicações daquelas 
duas teorias em relação ãs formas 
corretas de administrar a moeda.

NEGISHI, Takashi. Microeconomic 
foundations of Keynesian macroeco- 
nomics. Amsterdam, North-Holland, 
1979. 270 p. (Studies in Mathe- 
matical and Managerial Economics, 
27). LE 80-260

O livro tem por objetivo cons­
truir uma (nova) teoria econômica 
não-walrasiana capaz de explicar os 
aspectos microeconômicos das confi 
gurações keynesianas de equilíbrio 
macroeconômico, ou seja, em que 
existe desemprego involuntário. £ 
feita também uma revisão crítica 
das contribuições neoclássicas re­
centes, nas quais o desemprego apa 
rece como fenômeno temporário e vo 
luntãrio. Matematicamente orienta 
do, o livro compõe-se de 18 capítu 
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los e três apêndices,que podem ser 
lidos separadamente. A primeira par 
te apresenta as questões básicas 
para a construção de uma teoria mi 
croeconômica keynesiana, qual se­
ja, explicar o comportamento de in 
divíduos em economias de nontatô- 
nement em que a informação é im­
perfeita. A segunda parte resenha 
as teorias neoclássicas do desem­
prego e os modelo.i de equilíbrio 
geral com restrição de quantidade. 
0 cerne do livro encontra-se na ter 
ceira parte, onde são apresentados 
os conceitos e modelos microeconõ- 
micos da macroeconomia keynesiana: 
curvas de demanda conjectural, cur 
vas de demanda "quebrada", custos 
de transação. A quarta parte é de 
dicada às aplicações do modelo key 
nesiano proposto aos problemas de 
inflação, investimento,comércio in 
ternacional e economia do setor pú 
blico. Finalmente, na quinta par­
te são feitas algumas ampliações 
no modelo básico.

o'hagan, J.P., ed. Growth and ad- 
justment in national agricultures; 
fourcase studies and an OverView. 
London, Macmillan, 1978. 242 p.

LE 80-295

Este livro é composto por estu­
dos de caso sobre a agricultura de 
quatro países (Japão, Polônia, Su£ 
cia e Sudão) que são precedidos por 
uma tentativa de síntese. Os qua­
tro estudos de caso foram selecio­
nados entre 12 estudos realizados 
pela FAO entre 1973 e 1975.

A motivação da série de estudos 

que a FAO realizou foi a proposi­
ção, levantada em discussões inter 
nacionais, de que os países desen­
volvidos deveríam importar quanti­
dades crescentes de produtos agrí­
colas dos países subdesenvolvidos.

A ênfase de cada um dos estudas 
centra-se sobre os ajustamentos o­
corridos nas economias dos países 
envolvidos para se adaptarem às mu 
danças tecnológicas na agricultu­
ra; tais mudanças apresentam em co 
mum as seguintes características: 
queda da proporção da renda gerada 
pela agricultura; redução da PEA a 
grícola; expansão da área cultiva­
da.

A questão do aumento das expor­
tações de produtos agrícolas - dos 
países subdesenvolvidos para os de 
senvolvldos - ê bastante problemá­
tica, pois, conforme se acentua na 
introdução (overview) do livro, as 
projeções de oferta e procura indi 
cam que os países desenvolvidos d^ 
verão reduzir seus deficits ou au­
mentar seus excedentes de produção 
nos próximos anos.

OVERHOLT, William H., ed. The fu­
ture of Brazil. Boulder, Westview 
Press, 1978. 289 p. (Westview 
Special Studies on Latin America) .

LE 80-271

'Este livro é composto por sete 
ensaios, escritos por seis diferen 
tes autores; mesclam-se discussões 
sobre aspectos políticos e econômi 
cos do futuro do Brasil. Riordam 
Roett, Douglas Graham e Sylvia Hew 
lett são os autores mais conheci­
dos dos economistas brasileiros.
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Ainda que se possa perceber a 
preocupação dos autores com leito­
res não-brasileiros,uma vez que os 
ensaios contêm certas informações 
redundantes para os especialistas 
daqui, afirmam eles que "os capítu 
los deste livro foram escritos com 
o pensamento voltado para os formu 
ladores de política". A menos que 
se trate de formuladores de políti 
ca não-brasileiros, essa preocupa­
ção parece algo deslocada.

As justificativas que se apre­
sentam no prefácio, defendendo as 
especulações sobre o futuro, soam 
razoáveis. Afirma-se que a maio­
ria dos acadêmicos despreza as es­
peculações sobre o futuro: "Eles o 
fazem por boa razão: existe um ris 
co muito maior de errar sobre o fu 
turo do que sobre o passado. Mas, 
o formulador de política tem de 
agir com base no que ele considera 
a melhor previsão para o futuro...". 
Assim sendo, parece louvável o es­
forço daqueles que se dedicam a ex 
piorar as trajetórias futuras mais 
viáveis.

PRODUTIVIDADE e campanha salarial. 
São Paulo, DIEESE, 1979. 274 p. 
(Estudos Sõcio-Econômicos, 4). 
Anais do 39 Seminário de Estudos 
Sõcio-Econômicos. LE 80-307

Volume contendo os Anais do 39 
Seminário de Estudos Sõcio-Econômi 
cos, promovido pelo Departamento 
Intersindical de Estatística e Es­
tudos Sõcio-Econômicos. Este Semi 
nãrio, integrado por líderes sindi 

cais e especialistas em questões 
salariais, como economistas, sociõ 
logos, advogados trabalhistas, etc., 
teve por motivação a então recente 
promulgação da Lei n9 6.709/79 , que 
definiu a nova política salarial e 
introduziu o conceito de produtivi 
dade nas negociações entre patrões 
e empregados.

Composto basicamente de três pa£ 
tes, na primeira reproduzem-se as 
exposições dos especialistas e cs 
debates subseqUentes. Esta parte 
está dividida em três temas: i) co 
mo são definidos os salários?; ii) 
produtividade: o que ê, do que de­
pende e controvérsias; e iii) dados 
de que o meio sindical necessita 
(sic). B alinhada cerca de uma de 
zena de definições, e a conclusão 
central é a da impossibilidade prã 
tica de se chegar a um único con­
ceito de produtividade, isto ê, de 
sua utilização nas negociações sa­
lariais .

Na segunda parte,transçrevem-se 
os relatórios das comissões sindi­
cais por categoria, onde estas ex­
põem suas opiniões acerca da nova 
lei e de como conduzir as negocia­
ções. Verifica-se a inexistência 
de consenso entre as 15 categorias 
que se manifestaram, predominando, 
porém, um sentimento de desconfian 
ça em relação ã nova lei.

Na terceira parte, finalmente, 
são feitas recomendações aos sind£ 
catos sobre como proceder por oca­
sião das campanhas em relação ao 
problema da produtividade. Os ane 
xos incluem-se nesta parte, possu­
indo caráter didático, inclusive
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com ilustrações para melhor compre 
ensão do conceito de produtividade.

REES, Ray. A economia da empresa 
pública. Rio de Janeiro, Zahar, 
1979. 250 p. LE 80-261

Volume de conteúdo didático, em 
que se expõe sistematicamente a con 
tribuição da análise econômica a te 
ma especifico, como indica o títu­
lo. Os dois primeiros capítulos 
têm caráter mais descritivo, apre­
sentando os objetivas da empresa 
pública, seus conflitos e o papel 
da teoria econômica na sua solução. 
E dada atenção especial aos proble 
mas de controle da empresa públi­
ca.

O Capítulo 3 estabelece as liga 
ções entre os fundamentos da econo 
mia paretiana e as políticas de pre 
ços e de investimentos, concluindo 
que há possibilidades de alcançar- 
se uma situação ótima paretiana. 
Nos Capítulos 4 e 5, discute-se a 
questão da determinação do custo 
marginal, em especial o seu estabe 
lecimento na prática.

O Capítulo 6 trata dos proble­
mas ligados ao "segundo melhor" - 
retomando o tema do terceiro capí­
tulo -, enquanto o sétimo e o oita 
vo tratam das questões relaciona­
das ã lucratividade, distribuição 
da renda e ao custo do capital da 
empresa pública, em condições óti­
mas e subõtlmas.

No último capítulo, introduzem- 
se as condições de incerteza, isto 

é, constrói-se um modelo de deter 
minação de preços e de capacidade 
sob estas condições, e ainda se es 
tuda a determinação de preços uni­
formes no caso de demandas incer­
tas, numa base estritamente concei 
tual, não se chegando a sugestões 
acerca de procedimentos operacio­
nais. Tem-se, em suma, uma sínte­
se completa e relativamente atuali 
zada dos principais problemas eco­
nômicos da empresa pública.

SEMINÁRIO INTERNACIONAL "DA INVEN- 
ÇÁO Á INOVAÇÁO TECNOLÓGICA: MECA­
NISMOS DE AÇÁO". São Paulo, Secre 
taria de Ind., Comércio, Ciência 
e Tecnologia do Estado de São Pau­
lo, s.d. 418 p. LE 80-288

Este volume edita as contribui­
ções apresentadas no seminário pro 
movido pelo Serviço Estadual de As 
sistência aos Inventores (SEDAI), 
em novembro de 1978. Participaram 
do encontro representantes do Go­
verno do Estado de São Paulo,da Se 
cíetaria de Planejamento da Presi­
dência da República (SEPLAN),do M.1 
nlstêrlo da Indústria e do Comércio 
(MIC) e de instituições dedicadas 
ã pesquisa tecnológica no Brasil e 
no exterior. Foram realizadas se­
te sessões de debates acerca das 
diferentes experiências nacionais 
relativas ã implementação de polí­
ticas para o desenvolvimento cien­
tífico e tecnológico nos seguintes 
países: Brasil, França, Dinamarca, 
Inglaterra, Estados Unidos, índia,
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Venezuela, Chile e Argentina. En­
cerrando o seminário, conferencis- 
tas e debatedores procuraram sinte 
tizar e avaliar os principais re­
sultados obtidos no encontro.

TRZECIAKOWSKI, Witold. Indirect 
management in a centrally planned 
economy; system constructions in 
foreign trade. Amsterdam, North- 
Holland, 1979. 279 p. (Contri- 
butions to Economie Analysis, 115) . 
References: 261-69. LE 80-280

O livro procura sumariar osprin 
cipais resultados práticos e teóri 
cos de pesquisas e experiências fel 
tas pelo Foreign Trade Research 
Council da Polônia com o objetivo 
de analisar o processo de tomada 
de decisões relacionadas ao comér­
cio exterior, no caso de um siste­
ma de planejamento centralizado.En 
contra-se dividido em três partes. 
A primeira discute teoricamente o 
processo de tomada de decisões fo­
cando sobre aspectos como centrali 
zação versus descentralização, es­
tágios e fases do processo e pro­
blemas de seleção e seqtlência de 
esferas de implementação de siste­
mas eficientes. A segunda, ainda 
teórica, discute, especificamente, 
modelos de planejamento para comér 
cio_ exterior. São examinados, nes 
se sentido, critérios de equilí­
brio parcial, otimização da aloca­
ção geográfica do comércio exte­
rior, otimização em modelos de e­
quilíbrio geral (volume, estrutura 

de mercadorias e alocação geográfl 
ca), otimização de investimentos 
complementares e de mecanismos de 
financiamento. Por fim, na tercei 
ra parte encontramos uma discussão 
da experiência de planejamento do 
comércio exterior implementada na 
Polônia. Em três capítulos são dis 
cutidos problemas de implementação 
como a transição de modelos para 
aplicações práticas, determinação 
estatística da eficiência direcio­
nal e estrutural e critérios de e­
ficiência. Seguem-se três outros 
capítulos analisando os princípios 
que nortearam o sistema implementa, 
do no período 1966/70 e o sistema 
proposto para 1971/80. O livro con 
clui com uma agenda de pesquisas 
para o futuro.

WATSON, Donald S. & HOLMAN,Mary A. 
Microeconomia |j>rice theory and its 
use]. São Paulo, Saraiva, 1979. 
469 p. LE 80-262

Este livro, dividido em sete par 
tes e 23 capítulos, ê apresentado 
como um texto intermediário de mi­
croeconomia. Embora seu conteúdo 
seja basicamente equivalente aos 
dos diversas livros disponíveis em 
português sobre o assunto, sua a­
presentação envolve duas partícula 
ridades.

Por um lado, os autores procu­
ram ilustrar as teorias discutidas 
com possíveis aplicações e, por ou 
tro, as demonstrações matemáticas
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são fornecidas em apêndices a cada 
uma das partes do livro.

Ao final de cada capitulo apare 
ce ainda uma série de exercícios, 
destinada a avaliar o grau de apre 
ensão da matéria exposta.

Com estas características didá­
ticas, a disponibilidade desse tex 
to em português pode significar cer 
ta contribuição ao ensino universi 
tário da disciplina.

Além do Editor de Literatura Econômica, participaram 
tes resumos Eustãquio J. Reis, Milton da Mata e Ricardo

da elaboração des 
Santiago.
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PERIÓDICOS

O objetivo desta seção á divulgar o conteúdo das revistas acadê 
miaas mais frequentemente utilizadas pela comunidade profissiã 
nal da area econômica no Brasil. 0 v.2, n.l de Literatura Eco­
nômica fornece a relação completa destas revistas. 0 sinal • - 
aposto exclusivamente em textos acadêmicos de revistas de eaõno 
mia brasileiras - indica que a síntese do artigo aparece em "rê 
sumos selecionados" da forma em que foi redigida pelo autor. NÕS 
fornecemos oõpia do conteúdo das revistas indexadas.

Sumários Correntes

CAMBRIDGE JOURNAL OF ECONOMICS,Lon 
don, v.4, n.l, Mar. 1980.

Artigos e Comunicações

ARMSTRONG, Philip a GLYN, Andrew. 
The law of the falling rate of 
profit and oligopoly: a corment 
on Shaikh.
BLEANEY, Michael. Maurice Dobb's 
theory of crisis: a comment.
KENWAY, Peter. Marx, Keynes and 
the possibility of crisis.
KILPATRICK, Andrew & LAWSON, Tony. 
On the nature of industrial de­
cline in the UK.

MARSHALL, Adriana. Labour mar- 
kets and wage growth: the case 
of Argentina.
NAKATANI, Takeshi. The law of 
falling rate of profit and the 
competitive battle: comment on 
Shaikh.
SHAIKH, Anwar. Marxian competi- 
tlon versus perfect competition: 

further comments on the so-called 
choice of technique.
STEEDMAN, lan. A note on the 
"choice of technique" under capi 
talism.

VIVO, Giancarlo de & PIVETTI.Mas 
slmo. International integration 
and the balance of payments con- 
straint: the case of Italy.

CHALLENGE, White Plains, v.23,n.2, 
May/June 1980.

Artigos e Comunicações

ALPEROVITZ, Gar & FAUX, Jeff. 
Controls and the basic necessi- 
ties.
MINSKY, Hyman P. The federal 
reserve: between a rock and a 
hard place.
OKUN, Arthur. The balanced budg 
et is a placebo.

PRYBYLA, Jan. China in the 
1980s.
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Resenhas

MOGGRIDGE, Donald, ed. The CO1 
lected writings of John Maynard 
Keynes. v.29: the general theory 
and after; a supplement. s.l., 
Cambridge Univ. Press for the 
Royal Economic Society, 1979. 
xxiv, 340 p., by Robert Lekach- 
man.

demograf/a Y ECONOMIA, México, V. 13, 
n.3, 1979.

Artigos e Comunicações

ACKERMANN, Werner * CORTES, Fer­
nando. Algunas técnicas estadís 
ticas para estudiar el cambio en 
los niveles de concentración de 
una variable.

NOÜEZ, Oscar; PRADTLLA, Emilio; 
SCHTEINGART, Martha. Notas acer 
ca dei problema de la vivienda 
en América Latina.

POTTER, Joseph E. Factores demo 
gráficos y distribuciõn dei in- 
greso en América Latina.

QUILODRÃN, Julieta. La nupcia- 
lidad en las áreas rurales de Mé 
xlco.

Resenhas

DWYER, D.J. People and housing 
in the Third World cities. Lon- 
don, Longman, 1979, por Gustavo 
Garza.

SKOWRONSKY, Marjory. Abortion 
and alternativas. Califórnia, 
Les Femes Xillbras, 1977. 145 p., 
por Graciela Hierro.

DEMOGRAPHY, Washington, v.17, n.2, 
May 1980.

Artigos e Comunicações

BIANCHI, Suzanne M. Racial dif- 
ferences in per capita income, 
1960-76: the importance of house 
hold size, headship, and labor 
force participation.

BRAUN, Henry I. Regression-like 
analysis of birth interval se- 
quences.

FARLEY, Reynolds. Homicide 
trends in the United States.

MANTON, Kenneth G. & STALLARD, 
Eric. Mortality of the chroni- 
cally impaired.

ROBINSON, J. Gregory. Esti-
mating the approximate size of 
the illegal alien population in 
the United States by the compara 
tive trend analysis of age-spe- 
cific death rates.

WARDWELL, John M. 4 GILCHRIST, 
C. Jack. Employment deconcentra 
tlon in the non-metropolitan turn 
around.

THE DEVELOPING ECONOMIES, Tokyo, 
v.17, n.4, Dec. 1979. Special is 
sue.

Technology Transfer and Adapta- 
tion: the Japanese Experience.

HAYASHI, Takeshi. Introduction.

TIDA, Ken'ichi. The iron and 
steel industry.
IZUMI, Takeo. The cotton indus 
try.
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MURAKUSHI, Nisaburo. Coal min- 
ing.

SEN, Asim. Followers' strategy 
for technological development.

TAKEUCHI, Johzen. Rural reloca- 
tion of the shell button indus- 
try.

YOSHIKI, Fumio. Metal mining and 
foreign employees.

DEVELOPMENT DIGEST, Washington, v. 
18, n.2, Apr. 1980.

Artigos e Comunicações

BACHMAN, Kenneth L. & PAULINO, 
Leonardo A. Rapid growth in food 
productlon in 16 developing' coun 
tries, 1961-76.
COOK, Earl. Limits to exploita- 
tion of nonrenewable resources.
DONALD, Gordon. Results of que^ 
tionnalre sent to readers of De­
velopment Digest.

HAYES, Earl T. Energy implica- 
tions of materiais Processing.

KONANDREAS, Panos; HUDDLESTON, 
Barbara; RAMANGKURA, Virabongsa. 
Food security: an Insurance ap- 
proach.
LANDSBERG, Hans H. Materials: 
some recent trends and issues.

POOL, Ithiel de Sola. The gov- 
ernance of broadcasting: govern- 
ment, the audience, and social 
groups.

TARTARIAN, Roger. A multinatiori 
al North-South news agency.

TIMMER, C. Peter. Food policy 
in China.

WORTMAN, Sterling A CUMMING Jr-, 
Ralph W. OverView of the world 
food supply problem.

ECONOMETRICA, New Haven, v.48,n.3, 
Apr. 1980.

Artigos e Comunicações

ASHENFELTER,Orley. Unemployment 
as disequilibrium ln a model of 
aggregate labor supply.

ELLIOTT, Donald. Recursive Sys­
tems containing qualitative en- 
dogenous variables representing 
nonstochastically dependent e- 
vents.

GALLANT, A. Ronald & HOLLY.Alber 
to. Statistical inference in an 
implicit, nonlinear .simultaneous 
equaticn model in the context of 
maximum likelihood estimation.

GOURIEROUX, C. ; LAFFONT, J. J.; 
MONFORT, A. Coherency conditions 
in simultaneous linear equation 
models with endogenous switching 
regimes.
GREENBERG, Joseph & KATZ, Amoz. 
Unilateral transfers and Pareto 
optimali ty.
HARVEY, A.C. & PHILLIPS, G. D. A. 
Testing for serial correlation 
in simultaneous equation models.

HU, Sheng Cheng. Imperfect cap­
ital markets, demand for dura- 
bles, and the consumer lifetime 
allocation process .
KALAI, Ehud & MEGIDDO, Nimrod. 
Path independent choices.
KEMP, Murray C. A LONG, Ngo Van. 
On two folk theorems concerning
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the extraction of exhaustible re 
sources.

MADDALA, G.S. C LEE, Lung-Fei. 
Recursive Systems containing qual, 
itative endogenous variables: a 
reply.

OTANI, Yoshihiko. Strategic e- 
quilibrium of tariffs and gener­
al equillbrium.

POLLAK, Robert A. 1 WALES, Ter- 
ence J. Comparison of the quad- 
ratic expenditure system and 
translog demand systems with al- 
ternative specifications of demo 
graphic effects.
ROHN, Jiri. Input-output model 
with interval data.

SHORROCKS, A.F. The class Of ad 
ditively decomposable inequality 
measures.

STARRETT, David A. Measuring ex 
ternalities and second best dis- 
tortions in the theory of local 
public goods.

VINCKE, Philippe. Linear utility 
functions on semiordered mixture 
spaces.

WEISS, Laurence. The effects of 
money supply on economic welfare 
in the steady State.

WHITE, Halbert. Nonlinear re- 
gression on cross-sectlon data.

ECONOMIC DEVELOPMENT AND CULTURAL 
CHANGE, Chicago, v.28, n.4, July 
1980.

Artigos e ComunicaçSes

ANDERSON, A. Grant. The rural 
market in West Java.

CECI, Lynn. The first fiscal 
crisis in New York.

DeVORETZ, Don 8 MAKI, Dennis. 
The size and distribution of hu- 
man capital transfers from LDCs 
to Canada: 1966-1973.

GREGORY, Peter. An assessment 
of changes in employment condi- 
tions in less developed coun- 
tries.

HINCHLIFFE, Keith. Conflicts 
between natlonal aims in Papua 
New Guinea: the case of de- 
centralization and equality.

McLURE Jr., Charles E. a THIRSK, 
Wayne R. Beware of drink! A re- 
ply.
MEERMAN,. Jacob. Beware of drink! 
A comment on "The inequity of tax 
ing inequity''.

MIRACLE, Marvin P.; MIRACLE,Diane 
S.; COHEN, Laurie. Informal sav 
ings mobilization in África.

PRZEWORSKI, Adam; RUBIN, Barnett 
R.; UNDERHILL, Ernest. The evo- 
lution of the class structure of 
France, 1901-1968.

SMITH, Courtland L. Community 
wealth concentration: comparisons 
in general evolution and develog 
ment.

Resenhas

AGMON, Tamir 8 KINDLEBERGER, 
Charles p., ed. Multinationals 
from small countries. Cambridge, 
Mass., MIT Press, 1977. xv, 224 
p. by Alan M. Rugman.

DAMACHI, Ukandi G. & DIEJOMAOH,
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Vlctor P. , ed. Human resources 
and African development. New 
York, Praeger Publ., 1978. xix, 
378 p., by Guy Hunter.

HANLEY, Susan B. & YAMAMURA, KOZO. 
Economic and demographic change 
in preindustrial Japan, 1600­
1868. Princeton, Unlv. Press, 
1977. xiil, 409 p. , by Sydney 
Crawcour.

KING, Russell. Land reform; a 
world survey. Boulder, Westview 
Press, 1977. xvl, 446 p., by 
Folke Dovring.

LEWIS, W. Arthur. Growth and 
fluctuations, 1870-1913. Lon- 
don, George Allen & Unwin, 1979. 
333 p., by George Rosen.

SIMON, Julian L., ed. Research 
in population economics: an an- 
nual compilation of research. v.
1. Greenwlch, JAI Press, 1978, 
by Nathan Keyfitz.

SMITH, Thomas C. Nakahara: fami_ 
ly farming and population in a 
Japanese village, 1717-1830. 
Stanford, Univ. Press, 1977. 
xiil, 183 p., by Sidney Craw­
cour.

WILBER, Charles K. , ed. The po- 
litical economy of development 
and underdevelopment. 2. ed. 
New York, Random House, 1979, 
by Eric L. Hyman.

ECONOMIC INQUIRY, Los Angeles, v.18, 
n.2, Apr. 1980.

Artigos e Comunicações

DARBY, Michael R. The monetary 

approach to the balance of pay- 
ments: two specious assumptions.

ELLIOTT, John E. Marx and Engels 
on communism, scarcity and divi- 
sion of labor.

FLATH, David. The economics of 
short-term leasing.

HOLCOMBE, Randall G. An empiri- 
cal test of the median voter mod 
el.
JONES, Robert A. Which price in 
dex for escalating debts?

LUCAS Jr., Robert E. Equllibri- 
um in a pure currency economy.

MAYER, Thomas. Economics as a 
hard Science: realistic goal or 
wishful thinking?

McPHERSON, Michael S. Liberty 
and the higher pleasures: in de- 
fense of Ml11. Reply by Martin 
Bronfenbrenner.

NELSON, Richard R. 8 WINTER, Sid 
ney G. Firm and industry re­
sponse to changed market condi- 
tions: an evolutionary approach.

POLINSKY, A. Mitchell. On the 
choice between property rules and 
liability rules.

WALTER, G.R. Financial maturity 
of forests and the sustalnable 
yield concept.

WESSELS, Walter J. The effect 
of minimum wages in the presence 
of fringe benefits: an expanded 
mode1.

ECONOMICA, London, v.47, n.186, May 
1980.

Artigos e Comunicações

ARESKOUG, Kaj. Exchange rates
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and the currency denominatlons 
of International bonds.

BATCHELOR, R. A. t SHERIFF, T. D. 
Unemployment and unanticipated 
inflation in postwar Brltain.

CHRISTOFIDES, Louis N.; SWIDINSKY, 
Robert; WILTON, David A. A ml- 
croeconometric analysis of the 
Canadian wage determination pro- 
cess.

DASGUPTA, Partha. Descentraliza 
tlon and rights.

KIERZKOWSKI, Henryk. Short-run 
inflation - employment trade-offs 
and the natural levei of employ- 
ment.
LAIDLER, David & 0'SHEA, Patrick. 
An emplrical macro-model of an 
open economy under fixed exchan­
ge rates: the United Klngdom, 
1954-1970.

SUZUMURA, Kotaro. On distribu- 
tlonal value judgments and pie- 
cemeal welfare criteria.

Resenhas

BIRD, Graham. The International 
monetary System and the less de­
ve loped countries. s.l., Mac- 
millan Press, 1978. xl, 339 p., 
by Benjamin J. Cohen.

COLLARD, David. Altruism eco- 
nomy; a study in non-selfish eco 
nomlcs. s.l., Martin Robertson, 
1978. x, 221 p., by M. W. Jones- 
Lee.

GRILICHES, Zvi et alii, ed. In- 
come distribution and economie 

inequality. New York, Halsted 
Press, 1978. 335 p.; by Frank A. 
Cowell.

KRELLE, Wilhelrn S SHORROCKS, An- 
thony F., ed. Personal income 
distribution. Amsterdam, North- 
Holland, 1978. xx, 538 p., by 
Harold Lydall.

LAYARD, P. R. G. A WALTERS, A. A. 
Microeconomic theory. Maidenhead, 
McGraw-Hill, 1978. xiv, 498 p. , 
by Nlcholas Rau.

SPENGLER, Joseph J. Facing zero 
population growth; reactions and 
interpretations, past and pre- 
sent. Durham, Duke Univ. Press, 
1978. xiv, 288 p., by Brinley 
Thomas.

TELSER, Lester G. Economy theo­
ry and the core. Chicago, Univ.
Press, 1978. xix, 407 p. , by 
Douglas Gale.

TIMBERLAKE Jr. , Richard H. The 
origins of central banking in the 
United States. London, Harvard 
Univ. Press, 1978. ix, 272 p. , 
by Charlotte Erickson.

WOOD, Adrian. A theory of pay. 
s.l., Cambridge Univ. Press, 1978. 
IX, 251p., by George Psacharopoulos.

WOLFSON, Murray. A textbook of 
economics. s.l.,Methuen and Co.
Ltd. , 1978. xxvii, 468 p., by 
David de Meza.

FOREIGN AFFAIRS, New York, v.58, 
n.5, Summer 1980.

Artigos e Comunicações 
AGNELLI, Giovanni. East-West tra 
de: a European view.
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CAMPBELL, John C. Tito: the a- 
chievement and the legacy.

HALLE, Louis J. A hopeful fu­
ture for mankind.
HANSEN, Roger D. North-South po 
licy - What is the problem?

JAKOBSON, Max. Finland: substan 
ce and appearance.

LeoGRANDE, William & ROBBINS, 
Carla Anne. Oligarchs and of- 
ficers: the crisis in El Salva­
dor.

LEVY, Walter J. Oil and the de­
cline of the West.

LOVINS, Amory B.; LOVINS, L. 
Hunter; ROSS, Leonard. Nuclear 
power and nuclear bombs.

SMILEY, Xan. Zimbabwe, Southern 
África and the rise of Robert 
Mugabe.

HISTORY OF POLITICAL ECONOMY, 
Durham, v.12, n.l, Spring 1980.

Artigos e Comunicações

CROCKETT Jr., John H. Irving Fis 
her on the financial economics 
of uncertainty.

GILBERT, Geoffrey. Economic 
growth and the poor in Malthus' 
Essay on Population.

KREGEL, J.A. Economic dynamics 
and the theory of steady growth: 
an historical essay on Harrod's 
"knife-edge" .

PATINKIN, Don. New materiais on 
the development of Keynes' mone- 
tary thought.

SANDELIN, Bo. Wicksell's missing 
equation, the production function 
and the Wicksell effect.

VALIENTE, Wilfredo Santiago. Is 
Frank Knight the victor in the 
controversy between the two Cam- 
bridges?

Resenhas

APPLE0Y, Joyce Oldham. Economic 
thought and ideology in seven- 
teenth-century England. Prince- 
ton, Univ. Press, 1978. 287 p., 
by Ríchard C. Wiles.

BARUCCI, Piero. Ricostruzione, 
pianificazione, mezzogiorno: la 
política economlca in Italia dal 
1943 al 1955. Bologna, II Mu 11- 
no, 1978. 456 p., by Tamotsu 
Matsuura.

CARPENTER, Kenneth E. Dialogue 
in political economy: transla- 
tions from and into German in 
the eighteenth century. Boston, 
Kress Library Publications, 1977. 
viii, 95 p., by Warner Hochwald.

KALAMAZOO, C. A. Ayres. The theo 
ry of economic progress. 3.ed. 
Michigan, New Issues Press, 1978. 
xxxix, 324 p., by Lewis E. Hill.

MARYKNOLL, Julio de Santa Ana. 
Good news to the poor. New York, 
Orbis Books, 1979. 124 p., by 
Stephen T. Worland.

MORISHIMA, Michio. Walras1 econo 
mies: a pure theory of capital 
and money. Cambridge, Univ. 
Press, 1977. viii, 212 p., by 
Donald A. Walker.
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IMF STAFF PAPERS, Washington, V. 27, 
n.2, June 1980.

Artigos e Comunicações

BEVERIDGE, W.A. S KELLY, Marga- 
ret R. Fiscal content of finan­
cial programs supported by stand- 
by arrangements in the upper 
credit tranches, 1969-78.
KHAN, Mchsin S. Monetary shocks 
and the dynamlcs of inflation.

RIPLEY, Duncan M. The world mo­
del of merchandise trade: simula 
tion applications.

SALDA, Anne C.M. The Internatio 
nal Monetary Fund, 1978-79: a se 
lected bibliography.
SPITALLER, Erich. Short-run ef- 
fects of exchange rate changes 
on terms of trade and trade ba­
lance.

TAIT, Alan A. & MORGAN, David R. 
Gasollne taxation in selected 
OECD countries, 1970-79.

INTER-AMERICAN ECONOMIC AFFAIRS, 
Washington, v.34, n.l, Summer 
1980.

Artigos e Comunicações

AGOR, Weston H. Private sector 
investment in the development of 
the Bahamas: lessons learned from 
the successful program implemen- 
tation.

BAILEY, John J. Presldency, bu- 
reaucracy, and administrative re 
form in México: the Secretariat 
of Programmlng and Budget.

CHILD, John. Strategic concepts 
of Latin America: an update.

PÊREZ, Jr., Louis A. Class, pro 
perty, and sugar: conflict and 
contradiction in Cuban separa- 
tism, 1895-1898.

INTER-ECONOMICS, Hamburg, v.15, n. 
3, May/June 1980.

Artigos e Comunicações

ADLER, John H. The political eco 
nomy of delinking.

BINSWANGER, Christoph a ANDEREGG, 
Ralph Gerold. Europe1s agricul- 
tural policy facing new alterna- 
tives.
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structure Inconslstent with fi­
nancial market efficiency?

ROSENZWEIG, Mark R. & WOLPIN, 
Kenneth I. Llfe-cycle labor sup 
ply and fertility: causai infer- 
ences from household models.

TATOM, John A. The "problem" of 
procyclical real wages and pro- 
ductivlty.

WEISS, Laurence. The role for 
active monetary policy in a ra- 
tional expectations model.

Resenhas

BRITTAIN, John A. Inheritance 
and the inequallty of material 
wealth. Washington, Brookings 
Institution, 1978. 102 p., by 
Robert J. Lampman.

McLURE Jr., Charles E. Must cor 
porate income be taxed twice? 
Washington, Brookings Institu- 
tion, 1979. xvii, 262 p., by 
Richard M. Bird.

JOURNAL OF POLITICAL ECONOMY, 
Chicago, v.88, n.3, June 1980.

Artigos e Comunicações

ADAMS, James D. Relative capital 
formation in the United States.

BOMBERGER, W.A. ÍMAKINEN, G.E. 
Indexation, inflationary flnance, 
and hyperinflation: the 1945­
1946 Hungarian experience.

BRUBAKER, Earl R. On the auction 
mechanism and its incentive com- 
patiblllty. (comment).

CARLSON, John A. & FREW, James 
R. Money demand responslveness 
to the rate of return on money: 
a methodological critique.
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CUDDINGTON, John T. Simultane­
ous equations tests of the natu­
ral rate and other classical hy- 
potheses.

CUKIERMAN, Alex. The effects of 
uncertainty on invéstment under 
risk neutrality with endogenous 
Information.

HOLT Jr., Charles A. Competi- 
tive bldding for contracts under 
alternative auction procedures.

LANDES, Elisaheth M. The effect 
of state maximum-hours laws on 
the employment of women in 1920.

LEAMER, Edward E. The Leontief 
Paradox, reconsidered.

LONG, James E. The effect of a- 
mericanization on earnings: some 
evidence for women.

MacDONALD, Glenn M. Person-spe 
clfic Information in the labor 
market.
MUSGROVE, Philip. Income distri 
bution and the aggregate consump 
tion function.

POSNER, Richard A. Anthropology 
and economics (review article).

PRESCOTT, Edward C. S VISSCHER, 
Mlchael. Organization capital.
WEISS, Andrew. Job queues and 
layoffs in labor markets with 
flexible wages.

Resenhas

ALDCROFT, Derek H. From Ver- 
sailles to Wall Street, 1919-19 29 . 
Berkeley, Univ. of Califórnia 
Press, 1977. 372 p. (History of 

the World Economy in the Twen- 
tieth Century, 3) , by Heywood 
Fleisig.

HARDACH, Gerd. The First World 
War, 1914-1918. Berkeley, Univ. 
of Califórnia Press,1977. 328 p. 
(History of the World Economy in 
the Twentieth Century, 2) , by 
Heywood Fleisig.

KINDLEBEPGER, Charles P. - The 
world in depression, 1929-1939. 
Berkeley, Univ. of Califórnia 
Press, 1973. 336 p. (History of 
the World Economy in the Twen­
tieth Century, 4), by Heywood 
Fleisig.

MILWARD, Alan S. War, economy, 
and society, 1939-1945. Berke­
ley, Univ. of Califórnia Press, 
1977. 395 p. (History of the 
World Economy in the Twentieth 
Century, 5), by Heywood Fleisig.

RAMSEY, F.P. Foundations:essays 
in philosophy, logic,mathematics 
and economics. Atlantic High- 
lands, Humanities Press, 1978. 
vlil, 287 p., by Kenneth J. Ar­
row.

JOURNAL OF PUBLIC ECONOMICS, Amster 
dam, v.13, n.2, Apr. 1980.

Artigos e Comunicações

ARNOTT, Richard J. & GERSOVITZ, 
Mark. Corporate financial struc 
ture and the funding of private 
pension plans.

DASGUPTA, Partha & HAMMOND,Peter.
Fully Progressive taxation.

DEVARAJAN, Shantayanan; FULLERTON,
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Don; MUSGRAVE, Richard A. Esti- 
mating the distribution of tax 
burdens: a comparison of differ- 
ent approaches.

HARTMAN, David G. The effects 
of taxing foreign investment In­
come.

PAZNER, Elisha A. & RAZIN, Assaf. 
Competitive efficiency in a over 
lapping-generation model with en 
dogenous population.

PESCATRICE, Donn R. 8 TRAPANI 
III, John M. The performance and 
objectives of public and private 
Utilities operating in the United 
States.

TURNOVSKY, Stephen J. S BROCK, 
William A. Time consistency and 
optimal government policies in 
perfect foresight equilibrium.

JOURNAL OF URBAN ECONOMICS, New 
York, v.7, n.2, Mar. 1980.

Artigos e Comunicações

ANAS, Alex. A probabili tistic 
approach to the structure of rent 
al housing markets.
BURSTEIN, Nancy R. Voluntary in 
come clustering and the demand 
for housing and local public 
goods.
JOHNSON, S.R. 8 KAU, James B. 
Urban spatial structure: an anal 
ysis with a varying coefficient 
model.

KENNY, Lawrence W. & DENSLOW Jr. , 
David A- Compensating differen- 
tials in teachers' salaries.

KRUMM, Ronald J. Neighborhood 
amenities: an economic analysis.

MIYAO, Takahiro. An application 
of the LeChatelier principie in 
location theofy.

MUMY, Gene E. Optimum, equilib- 
rium, and public investment in 
an urban land use model.

VOUSDEN, Neil. An open-city mod 
el with nonmalleable housing.

VROOMAN, John 8 GREENFIELD, 
Stuart. Are blacks making it in 
the suburbs? Some new evidence 
on intrametropolitan spatial seg 
mentati on.

JOURNAL OF URBAN ECONOMICS, New 
York, v.7, n.3, May 1980.

Artigos e Comunicações

ANAS, Alex. A model of residen- 
tial change and neghborhood tip- 
ping.
BLOCK, Farrel E. Residential de 
mand for natural gas.

CHINLOY, Peter T. An empirical 
model of the market for resale 
homes.
EATON, B. Curtis 8 LIPSEY, Ri­
chard G. The block metric and 
the law of markets.

FOLLAIN, James; LIM, Gill-Chin; 
RENAUD, Bertrand. The demand for 
housing in developing countries: 
the case of Korea.

HARTWICK, John M. Efficient land 
use in an equilibrium residen­
tial annulus.
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HAURIN, Donald R. The effect of 
property taxes on urban areas.

MEDOFF, Marshall H. Substitution 
among heterogeneous labor in Ame 
rican manufacturing.

SCHNARE, Ann B. Trends in re- 
sidential segregation by race: 
1960-1970.

LAND ECONOMICS, Madison, v.56,n.l, 
Feb. 1980.

Artigos e Comunicações

BILLINGS, R. Bruce & AGTHE, Don­
ald E. Price elasticities for 
water: a case of increasing block 
rates.
BOCKSTAEL, Nancy E. & McCONNELL, 
Kenneth E. Calculating equiva- 
lent and compensating variation 
for natural resource facilities.

BURNESS, Stuart et alii. Thermo 
dynamic and economic concepts as 
related to resource-use policies.

DIAMOND Jr., Douglas B. The re- 
lationship between amenities and 
urban land prices.

GIANESSI, Leonard P. 4 PESKIN, 
Henry M. The distributlon of the 
costs of federal water pollution 
control policy.

MARK, Jonathan H. A preference 
approach to measuring the impact 
of environmental externalities.

MILLS, David E. Market power and 
land development timing.

RAIMONDO, Henry J. Compensation 
policy for tax exempt property 
ln theory and practice.

SHELBY, Bo. Crowding models for 
back-country recreation.

SMITH, V. Kerry & KOPP, Raymond 
j. The spatial limits of the 
travei cost recreational demand 
model.

Resenhas

NELSON, Robert H. Zoning and 
property rights: an analysis of 
the American system of land-use 
regulation. Cambridge, Mass. , 
The MIT Press, 1977. 259 p., by 
Daniel R. Mandelker 4 John Cow- 
ling.

NELSON, Robert H. Zoning and 
property rights: an analysis of 
the American system of land-use 
regulation. Cambridge, Mass. , The 
MIT Press, 1977. 259 p. , by Wil^ 
liam A. Fischel.

OXFORD BULLETIN OF ECONOMICS AND 
STATISTICS, Oxford, v.41, n.4,
Nov. 1979.

Artigos e Comunicações

AGMON, T. 4 HIRSCH, S. Multina- 
tional corporations and the de- 
veloping economias: potential 
gains in a world of imperfect mar 
kets and uncertainty.

DUNNING, J. H. Explaining 
changing patterns of internation 
al production: in defense of the 
eclectic theory.
HELLEINER, G.K. 4 LAVERGNE, R. 
Intra-firm trade and industrial 
exports to the United States.
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LALL, S. The International alio 
cation of research activity by 
US multinationals.

McALEESE, D. & COUNAHAN, M. 'Stick 
ers' or 1snatchers'? Employment 
in multinational corporations dur 
ing the recession.

VERNON, R. The product cycle hy 
pothesls in a new International 
environment.

WESTPHAL, L.E.; RHEE, Y.W.} PURS 
ELL, G. Foreign influences on 
Korean industrial development.

PESQUISA E PLANEJAMENTO ECONÔMICO, 
Rio de Janeiro, v.10, n.2, ago. 
19 80.

Artigos e Comunicações

BACHA, Edmar L. Crescimento eco 
nômico, salários urbanos e ru­
rais: o caso do Brasil - réplica.

• BACHA, Edmar L. O impacto da 
flutuação cambial sobre os países 
subdesenvolvidos: experiências
latino-americanas nos anos 70.

• BUNKER, Stephen G. Barreiras bu 
rocrãticas e institucionais ã mo 
dernlzação: o caso da Amazônia.

• CARDOSO, Eliana A. S DORNBUSCH, 
Rudlger. Equilíbrio externo do 
Brasil: uma avaliação da perspec 
tiva monetarista.

• CARVALHO, José Alberto Magno de. 
Evolução demográfica recente no 
Brasil.

• DIAZ ALEJANDRO, Carlos F. A Amê 
rica Latina em depressão: 1929­
39.

GASQUES, José Garcia. Crescimen 
to econômico, salários urbanos e 
rurais: o caso do Brasil - comen 
tário.

LONGO, Carlos A. Os ajustamen­
tos de fronteira do ICM, o comer 
cio interestadual e internacio­
nal e a autonomia fiscal dos Es­
tados - comentário.

• LUSTIG, Nora C. Características 
do crescimento econômico mexica­
no: teste empírico de algumas hjL 
põteses "estruturalistas".

McPHERSON, W.W. Trabalho assala 
riado, agricultura de subsistên­
cia e estrutura agrária no Bra­
sil: uma análise histórica - co­
mentário.

REZENDE, Gervãsio Castro de. Tra 
balho assalariado, agricultura de 
subsistência e estrutura agrária 
no Brasil: uma análise histórica 
- réplica.

• ROCHA MIRANDA, Cláudio da. Eco­
nomia e meio ambiente: uma abor­
dagem de insumo-produto.

• SAINT, William S. Mão-de-obra 
volante na agricultura brasilei­
ra: uma revisão da bibliografia.

• TYLER, William G. Restrições à 
importação e incentivos fiscais 
para o setor de bens de capital 
no Brasil: 1975-79.
VARSANO, Ricardo. Os ajustamen 
tos de fronteira do ICM, o comér 
cio interestadual e internacio­
nal e a autonomia fiscal dos Es­
tados - réplica.
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Resenhas

CASTELLS, Manuel. A teoria mar­
xista das crises econômicas e as 
transformações do capitalismo. 
Rio de Janeiro, Paz e Terra, 19 79 , 
por Eginardo Pires.

DAHLBERG, Kenneth A. Beyond the 
green revolution: the ecology and 
politlcs of global agricultural 
development. New York, Plenum 
Press, 1979. 256 p., by Wil- 
liam S. Saint.

THE QUARTERLY JOURNAL OF ECONOMICS, 
Harvard, v.94, n.4, June 1980.

Artigos e Comunicações

AKERLOF, George A. A theory of 
social custom, of which unemploy 
ment may be one consequence.

CONRAD, Jon M. Quasi-option vai 
ue and the expected value of in- 
formation.

FELDSTEIN, Martin; SLEMROD,Joel; 
YITZHAKI, Shlomo. The effects 
of taxation on the selling of 
corporate stock and the realiza- 
tion of capital gains.

FOUNTAIN, John. Bowley's anal^ 
ysis of bilateral monopoly and 
Sen's liberal paradox in collec- 
tive choice theory: a note.

FREEMAN, Richard B. The exit- 
voice tradeoff in the labor mar­
ket: unionism, job tenure,quits, 
and separations.

FUTIA, Carl A. Schumpeterian 
competition.

HEKMAN, John S. The product cy- 
cle and New England textiles.

HORST, Thomas. A note on the og 
timal taxation of International 
Investment income.

MAS-COLELL, Andreu. Efficiency 
and decentralization in the pure 
theory of public goods.

SACHS, Jeffrey. Wages, flexible 
exchange rates, and macroeco- 
nomic policy.

SANDMO, Agnar. Anomaly and sta- 
bility in the theory of exter- 
nalities.

WEITZMAN, Martin L. Efficient 
incentive contracts.

THE QUARTERLY JOURNAL OF ECONOMICS , 
Cambridge, Mass., v.95, n.l, Aug. 
19 80.

Artigos e Comunicações

ADAMS, James D. Personal wealth 
transfers.

AKERLOF, George A. & MILBOURNE, 
Ross D. Irving Fisher on his 
Head II: the consequences of the 
timing of payments for the de­
mand for money.

BASU, Kaushik C. Optimal poli­
cies in dual economies.

BHATTACHARYA, SudiptO. Nondissi 
pative signaling structures and 
dividend policy.

ELLIOTT, John E. Marx and Schum 
peter on capitalism's Creative 
destruction: a comparative re- 
statement.
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FRENKEL, Jacob A, & JOVANOVIC, 
Boyan. On transactions and pre- 
cautionary demand for money.

GUASCH, J. Luis & WEISS, Andrew. 
Erratum: adverse selection by 
markets and the advantage of 
being late.

HICKS, Michael. A model of 
forced saving based upon differ- 
ential expectations.

KORLIRAS, Panayotls G. A dise- 
quilibrium macroeconomic model: 
the implications of a correction.

MacMINN, Richard D. Job search 
and the labor dropout problem r£ 
consldered.

MAYER, Thomas. David Hume and 
monetarism.

MILLER, Stephen M. A disequili- 
brium macroeconomic model: a cor 
rection.
OFER, Gur 4 PICKERSGILL, Joyce. 
Soviet household saving: a cross- 
section study of Soviet emigrant 
f amilies .

SCHMENNER, Roger W. Choosing new 
industrial capacity: in-site ex- 
pansion, branchlng, and reloca- 
tion.

THE REVIEW OF ECONOMICS AND STA- 
TISTICS, Cambridge, Mass., v.62, 
n.2, May 1980.

Artigos e Comunicações

BAYS, Carson w. Specification e£ 
ror in the estimation of hospital 
cost functions.

BLACK, Matthew. Pecuniary ImpH 
cations of on-the-job search and 
quit activity.

BROWN, Charles. The "overtaking" 
point revisited.

CHRISTOFIDES, Louis N.; SWIDINSKY, 
Robert; WILTON, David A. A mi- 
croeconometrlc analysis of spil^ 
overs within the Canadian wage 
determination process.

DAVIES, Stephen. Measuring in­
dustrial concentration: an alter 
native approach.

FIELD, Barry C. 4 GREBENSTEIN, 
Charles. Capital-energy sub­
stitution in U.S. manufacturing.

FRIEDMAN, Benjamin M. How im- 
portant is disaggregation in 
structural models of interest ra 
te determination?

GENDREAU, Brian C. 4 HUMPHREY, 
David Burras. Feedback effects 
in the market regulation of bank 
leverage: a time-series and cross- 
section analysis.

GLASSMAN, Cynthia A. 4 RHOADES, 
Stephen A. Owner vs. manager con 
trol effects on bank performance.

GOLDSTEIN, Morris; KHAN, Mohsin 
S.; OFFICER, Lawrence H. Prices 
Of tradable and nontradable goods 
in the demand for total imports.

GRIFFIN, James M. Alternative 
functional forms and errors of 
pseudodata estimation: a reply.

HARTOG, Joop. Earnlngs and capa 
bility requirements.
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KAKO, Toshiyuki. An application 
of the decomposition analysis of 
óerlved demand for factor inputs 
In U.S. manufacturing.

LEFF, Nathaniel H. S SATO.Kazuo. 
Macroeconomlc adjustment in de- 
veloping countries: instability, 
short-run growth, and externai 
dependency.

LEIDERMAN, Leonardo. Output sug 
ply in the open economy: some in 
ternational evidence.

LEIGH, Wilhelmina A. Economie 
depreciation of the residential 
housing stock of the United 
States, 1950-1970.

LONGWORTH, David. Canadian in- 
tervention in the foreign ex­
change market: a note.

MADDALA, G.S. 8 ROBERTS, R. Blaine. 
Alternative functional forms and 
errors of pseudodata estimation.

MASSON, Robert Tempest 4 DeBROCK, 
Lawrence Marvin. The structural 
effects of State regulation of 
retail fluid milk prices.

MCDONALD, John F. & MOFFITT, Rob­
ert A. The uses of Tobit anal­
ysis .

McNOWN, Robert F. & HUNTEr, Ken- 
neth R. A test for autocorrela- 
tion in models with lagged de- 
pendent variables.

MULLINEAUX, Donald J. Unemploy- 
ment, industrial produetion, and 
inflation uncertainty in the 
United States.

OLNECK, Michael R. & WOLFE, Bar­
bara L. Intelligence and family 
size: another look.

PUGEL, Thomas A. Profitability, 
concentration and the inter-in 
dustry variation in wages.

ROBB, A. Leslie. Accounting for 
seasonabillty with spline funç 
tions.

SHINKAI, Yoichi. Spillovers in 
wage determination: Japanese 
evidence.

SUBRAHMANYAM, Ganti. Real money 
balance as a factor of produe­
tion: some new evidence.
THURSBY, Jerry. Alternative CES 
estimation techniques.

WARREN Jr. , Ronald S. Unemploy- 
ment and unfilled vacancies in 
U.S. manufacturing: a search- 
turnover view.

REVISTA ECONÔMICA DO MORDESTE, 
Fortaleza, v.ll, n.2, abr./jun. 
1980.

Artigos e Comunicações

• CAMPINO, Antônio Carlos Coelho. 
Custos de programas de suplemen- 
tação alimentar no meio urbano.

• LONGO, Carlos A. Considerações 
sobre a autonomia dos municí­
pios.

• PIZZA Jr., Wilson. Algumas im­
pressões sobre a unidade de pla­
nejamento a nível municipal.

• REBOUÇAS, Osmundo E. Análise so 
ciai de projetos no planejamento 
econômico do Nordeste.

• VIANNA, Pedro Jorge Ramos. A 
transferência de recursos nordes 
tinos via comércio triangular: 
alguns comentários.
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• WARD, John O. S SANDERS, John J. 
Determinantes nutricionais e mi­
gração no Nordeste brasileiro: 
um estudo de caso nas áreas ru­
ral e urbana do Ceará.

REVISTA PERNAMBUCANA DE DESENVOL­
VIMENTO, Recife, v.6, n.2, jul./ 
dez. 1979.

Artigos e Comunicações

CARNEIRO, Zélia Renê. A ativida 
de industrial em Pernambuco - uma 
visão global.

• GALVÃO, Olímpio deArroxelas. Po 
líticas de comércio exterior no 
pós-guerra e a exacerbação das 
desigualdades regionais no Bra­
sil.

MOTTA, Roberto. O povoado de 
Suape: economia, sociedade e ati 
tudes.

• VILA NOVA, Sebastião. Um crité­
rio sociológico de avaliação da 
qualidade dos programas de desen 
volvlmento social.

WELTWIRTSCHAFTLICHES ARCHIV, Tü- 
bingen, v.116, n.l, 1980.

Artigos e Comunicações

ARGY, Victor & SPÍTALLER, Erich. 
The joint determination of chan- 
ges in output and prices in the 
seven main industrial countries.

CHAN-LEE, James H. A review of 
recent work in the area of in- 
flationary expectatlons.
HULSMAN-VEJSOVÃ, M. a KOEKKOEK, 
K. A. Factor proportions, tech- 

nology and Dutch industry's In­
ternational trade patterns.

LEHBERT, Berndt. von Vorschlag für 
ein Prognose-und Slmulationsmo- 
dell des Urtiwandlungsbereichs der 
Energiewirtschaft in der Bun- 
desrepublik Deutschland.

MELO, Jaime A. P. de. Tariffs 
and resource allocation in par- 
tlal and in general equilibrium.

VAUBEL, Roland. International 
shifts in the demand for money, 
their effects on exchange rates 
and price leveis, and their im- 
plications for the preannounce- 
ment of monetary expansion.

Resenhas

AHMAD, Jaleel. ‘ Import substitu- 
tion, trade and development. Gre 
enwich, JAI Press, 1978. vili, 
128 p. (Contemporary Studies in 
Economic and Financial Analysis, 
2), von Bernd Stecher.

CLINE, William R. et alii. Tra­
de negotlatlons in the Tokyo 
Round: a quantltative assessment. 
Washington, The Brookings Insti- 
tutlon, 1978. xiv, 314 p., by 
Ingo Walter.

□EITERMANN, Ursula. Wachstums- 
und Beschãftigungseffekte von 
çrivaten auslãndischen Direktin- 
vestitionen in entwicklungslSn- 
dern, unter besonderer Berück- 
eichtigung der US-Dlrektlnvesti- 
tlonen von 1957 und 1966. Bochum, 
Studienverlag Or. N. Brockmeyer, 
1978. xx, 493 p., von Paulgeorg 
Juhl.
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ECKSTEIN, Otto. The great re- 
cession with a postcript on stag 
flation. Amsterdam, North-Hol 
land, 1978. 213 p., (Data Re­
sources Series, 3), von Norbert 
Walter.

EVERS, Ingo. Input-output-projek 
tionen. Empirische Tests auf 
der Basis von Input-Output-Tabel 
len 1954 bis 1967 für die Bunds- 
epublik Deutschland. Melsenheim 
am Glan, Anton Hain, 1974- iii, 
303 p., von Berndt Lehbert.

FOETH, Giselher. Investitionen 
in Lateinamerika. Frankfurt am 
Main, Alfred Metzner Verlag,1979. 
xxv, 609 p., von Paulgeorg Juhl.

FUSS, Melvyn 4 McFADDEN, Daniel 
ed. Production economics: a dual 
approach to theory and applicati 
ons. v.l: The theory of produc­
tion; v.2: Applications of the 
theory of production. Amsterdam, 
North-Holland, 1978. 2v. (Con- 
tributions to Economic Analysis, 
v. 110 and 111), von Walter Freyer.

GEHRELS, Franz. Optimal growth 
of an open economy. Gftttingen, 
Vandenhoeck 4 Ruprecht 1975. 
160 p., by K. H. Hennings.

INTRILIGATOR, Mlchael D. Econo- 
metric models, techniques and ap 
pllcations. Amsterdam, North- 
Holland, 1978. xv, 638 p. , (Ad­
vanced Textbooks in Economics, 
9), by Torsten Tewes.
MAJER, Helge & WAGNER, Adolf. 
Der Internationale Konjunkturzu- 
sammenhang. Gutachten im Auftrag 
des Bundesmlnisters für Wirt 
schaft. Tübingen, J. C. B. Mohr, 

1974. xiv, 341 p., von Dietmar 
Gebert.

WELLS, Curt. Optimal fiscal and 
monetary policy. Experlments 
with an econometric model of 
Sweden. Lund, CWK Gleerup, 1978. 
146 p. (Lund Economic Studies, 
16), von Torsten Tewes.

WEETWIRTSCTAFTLICHES ARCHIV, Tü­
bingen, v.116, n.2, Apr./Juni 
1980.

Artigos e Comunicações

DRISKILL, Robert. Elasticity pe£ 
simism, expectations, and stabi- 
lity of the foreign exchange mar 
ket.

GIOVANNINI, Alberto. The devia- 
tions from interest rate parity 
along the term structure of for- 
ward exchange rates.

GRAY, H. Peter & MARTIN, John P. 
The meaning and measurement of 
product differentiation in inter 
national trade.
GUPTA, Sanjeev. An application 
of the monetary approach to
black market exchange rates.
HAMILTON, Carl & KREININ, Mor- 
dechai E. The structural pat- 
tern of LDC's trade in manufac- 
tures with individual and
groups of DCs.

HILLMAN, Arye L. Observations on 
the relation between "revealed 
comparative advantage" and com- 
parative advantage as indicated 
by pre-trade relative prices.

LIM, David. Effects of separat-
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ing management from ownership on 
capital utilization: a study of 
Malaysian manufacturing.

LOERTSCHER, Rudolf & WOLTER, 
Frank. Determinants of intra-in 
dustry trade: among countries 
and across industries.

MAJUMDAR, Badiul A. A case study 
of the industrial organization 
theory of direct foreign invest- 
ment.

ORMEROD, Paul A. The forward ex­
change rate for sterling and the 
efficiency of expectations.

PEEL, D. A. On the implications 
of monetary rules in a stochas- 
tic framework.

ROUND, David K. Plant size, scale 
economias and "optimum" concen- 
tration leveis in Australian ma­
nufacturing industries.

RUGMAN, Alan M. Internalization 
as a general theory of foreign 
direct investment: a re-appraisal 
of the literature.

SCHMID, Gregory & PHILLIPS, Owen. 
Textile trade and the pattern of 
economie growth.

Resenhas

ARROW, Kenneth J. & HURWICZ, 
Leonid, ed. Studies in resource 
allocation processes. Cambridge, 
Univ. Press, 1977. xiv, 482 p. , 
von Hans W. Gottinger.
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and evidence. Oxford, Univ.
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Deutschland. Ttlbingen, J. C.B.
Mohr, 1978. xii, 218 p., von 
Torsten Tewes.
NAÇÕES UNIDAS, Nova York. Trans- 
national corporations in world 
development: a re-examination. 
New York, 1978. xi, 343 p., (UN 
Publlcation E. 78. II. A.5; Doe. 
E/C. 10/38). United Nations Eco 
nomic and Social Councll, 4th 
Sess. May 15-26, 1978, von 
Paulgeorg Juhl.

PARK, Hi-chun. Auswirkungen der 
Exportinstabilitat auf das Wirt­
schaf tswachstum in den Entwick-
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lungslSnderk. Diessenhofen, 
Verlag ROegger, 1979. 204 p., 
von Thomas Mayer.
RECKTENWALD, Horst Claus, ed. 
Tendances a long terme du sec- 
teur publlc (Secular trends of 
the publlc sector(] Paris, Ed. 
Cujas, 1978. 353 p., Proceed- 
ings of the 32nd Congress of 
the International Institute of 
Public Finance, Edimbourg, 1976, 
von Hans-Georg Petersen.

YEATS, Alexander S. Trade bar- 
riers facing developing coun- 
tries: comroercial policy meas- 
ures and shipping. London, Mac 
millan, 1979. xv, 262 p., by 
Rolf J. Langhammer.
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Artigos e Comunicações

BRYANT, Coralie. Squatters, col- 
lective action, and partlcipa- 
tlon: learning from Lusaka.

EBERSTADT, Nick. Recent declines 
in fertility in less developed 
countries, and what 'populatlon 
planners1 may learn from them.

HOUSE, Willlam J. £ REMPEL, Henry. 
The determlnants of interregio- 
nal mlgratlon in Kenya.

ISENMAN, Paul. Inter-country com 
parison of 'real’ (PPP) incomes: 
revised estimates and unresolved 
questions.

JAMES, Jeffrey & LISTER, Stephen. 
Galbraith revisited: advertising 
in non-affluent societies.
LIPTON, Michael. Migration from 
rural areas of poor countries: 
the impact on rural productivlty 
and income distribution.

WORLD DEVELOPMENT, Oxford, v. 8, 
n.5/6, May/June, 1980.

Artigos e Comunicações

BRUCH, Mathias. Small establish- 
ments as exporters of manufac- 
tures: tentative evidence from 
Malaysia.

FORSYTH, David J. C-; McBAIN, 
Norman S.; SOLOMON, Robert F. 
Technlcal rigidity and appro- 
priate technology in less de­
veloped countries.

GHOSE, Ajit Kumar. Wages and em 
ployment in Indian agriculture.

HOADLEY, J. Stephen. AID, po- 
lltics and hospitais in Western 
Samoa.

McTAGGART, W. Donald. Tourism 
and tradition in Bali.

MORAWETZ, David. Economic les- 
sons from some small socialist 
developing countries.

REOTLINGER, Shlomo 5 ALDERMAN, 
Harold. The prevalence of calo- 
rie-deficient diets in develop­
ing countries.
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Resumos Selecionados

BACHA, Edmar L. O Impacto da flu­
tuação cambial sobre os países sub 
desenvolvidos: experiências lati­
no-americanas nos anos 70. Pesqui 
sa e Planejamento Econômico, Rio 
de Janeiro, 10(2): 409-34, ago.
1980.

Exceto por alguns relatórios in 
ternos do grupo de pesquisa do 
FMI, não existem estudos de impac­
to, sobre os países menos desenvol 
vidos, das flutuações cambiais in­
ternacionais. Este trabalho pro­
põe uma metodologia quantitativa 
para a avaliação do efeito desesta 
bilizador da flutuação cambial ex­
terna sobre a taxa de câmbio efeti 
va, em termos reais. Analisam-se 
empiricamente as experiências cam­
biais recentes do Brasil, Chile, 
Costa Rica e Guatemala. Discute- 
se neste contexto o conceito de 
"ilusão do dólar", que deriva do 
domínio desta moeda sobre os paga­
mentos internacionais dos países 
latino-americanos. Fecham o traba 
Iho algumas recomendações de polí­
tica sobre o manejo da política 
cambial de países periféricos, den 
tro do atual sistema de taxas de 
câmbio flutuantes, em vigor entre 
os países centrais.

BUNKER, Stephen G. Barreiras buro 
crátlcas e institucionais ã moder­
nização: o caso da Amazônia. Pes 
guisa e Planejamento Econômico, 
Rio de Janeiro, 10(2): 555-600, 
ago. 1980.

As teorias da modernização pos 
tulam que as instituições modernas 
são uma condição necessária para o 
crescimento econômico. Esta formu 
lação, porém, parte de enfoques ur 
banos e industriais. Sugere-se 
aqui que as instituições modernas 
incorporadas nos programas oficiais 
de colonização e desenvolvimento 
rural podem acarretar custos muito 
além dos seus benefícios, sobretu­
do quando a complementaridade e a 
complexidade das instituições agra 
vam os obstáculos temporais e espa 
ciais ao seu estabelecimento coor­
denado. Examina-se esta hipótese 
em uma comparação dos custos de 
adaptação ãs instituições modernas 
e dos benefícios desta adaptação 
para os pequenos produtores nos pro 
jetos de colonização na Amazônia.

CAMPINO, Antonio Carlos Coelho. 
Custos de programas de suplomenta- 
ção alimentar no meio urbano. Re­
vista Econômica do Nordeste, Forta 
leza, 11(2): 269-92, abr./jun. 
1980.

0 trabalho tem por objetivo 
discutir, com base na análise 
custo-eficácia, intervenções a ní­
vel de distribuição, que visem ob­
ter um impacto positivo sobre o es 
tado nutricional. A população-alvo 
considerada foi: crianças em idade 
pré-escolar, gestantes e nutrizes; 
e as opções de intervenção escolhl^ 
das foram: subsídio em preço, dis-
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tribuição de cupons de alimenta­
ção, distribuição direta de alimen 
tos para o consumo local e em ca­
sa, distribuição através de canais 
controlados pelo Governo, distri­
buição de alimentos fortificados e 
transferência direta de renda. Os 
custos estimados por unidade de ca 
loria distribuída ao grupo-alvo, 
que consideraram não só os custos 
específicos a cardápios alternati­
vos e ao sistema de distribuição, 
mas também os custos administrati­
vos e aqueles advindos de perdas, 
apontaram a distribuição de alimen 
tos in natura no local como a al­
ternativa menos dispendiosa, segui 
da da venda através de estabeleci­
mentos comerciais de propriedades 
do Governo, e o subsídio geral de 
preço como a mais dispendiosa. Em 
termos de recursos necessários pa­
ra viabilização desses programas, 
o autor selecionou alguns, consta­
tando que a alternativa seleciona­
da pela análise de custo-eficãcla 
absorvería 0,293 do orçamento esta 
tual, e a mais cara, dentre as es­
colhidas (cupons), 3,17% do mesmo.

CARDOSO, Eliana A. 1 DORNBUSCH, 
Rudiger. Equilíbrio externo do 
Brasil: uma avaliação da perspecti 
va monetarlsta. Pesquisa e Plane­
jamento Econômico, Rio de Janeiro, 
10 C2) : 481-502, ago. 1980.

Este ensaio examina a perspec­
tiva monetarlsta em relação ao ba­
lanço de pagamentos do Brasil. A 
primeira seção revê o modelo teóri 
co, que é, em seguida, estimado pa 

ra o período de 1958 a 1978 (Seção 
2) . As Seções 3 e 4 estendem a 
análise, e a Seção 5 compara os re 
sultados aqui obtidos com um exer­
cício feito anteriormente por Con- 
nolly e Dantas. Questionam-se, em 
diferentes planos, os resultados 
obtidos por estes autores e con­
clui-se que, embora a evidência em 
pírica suporte uma versão mais fl£ 
xível da perspectiva monetarlsta, 
as estimativas, em particular para 
o efeito de variações da renda e 
da inflação externa, são diferen­
tes dos seus níveis teóricos.

CARVALHO, José Alberto Magno de. 
Evolução demográfica recente no 
Brasil. Pesquisa e Planejamento 
Econômico, Rio de Janeiro, 10(2): 
527-54, ago. 1980.

As análises demográficas basea 
das nos diversos censos brasilei­
ros mostram, no período de 1930 a 
1970, um quadro de queda de morta­
lidade e de relativa constância nos 
níveis de fecundidade e, como con­
seqUência, a aceleração do ritmo 
de crescimento demográfico, combi­
nada com uma distribuição etária 
praticamente constante.

Informações provenientes das 
Pesquisas Nacionais por Amostra de 
de Domicílios (PNAD) da década de 
70 indicam uma rápida queda de fe­
cundidade, que teria como conse- 
qüência imediata, já nesta década, 
o significativo declínio no crescí 
mento populacional do País e a mo­
dificação na estrutura etária da
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população, com acentuado estreita 
mento da base da pirâmide etária.

Já estaria o País com um pa­
drão demográfico totalmente dife­
rente, cujos efeitos sõclo-econômi 
coa são bastante distintos daque­
les oriundos do padrão vigente até 
1970. Quase toda a discussão aca­
dêmica, assim como as políticas so 
ciais, estão sendo desenvolvidas a 
partir de pressupostos demográfi­
cos que provavelmente já não mais 
prevalecem. Hã que revê-los.

DIAZ ALEJANDRO, Carlos F. A Améri 
ca Latina em depressão: 1929/39. 
Pesquisa e Planejamento Econômico, 
Rio de Janeiro, 10(21:351-82, ago.
1980.

O presente trabalho analisa o 
choque produzido pela Grande De­
pressão nas economias latino-ameri 
canas e discute as políticas adota 
das para fazer frente ã crise. Ex 
piora, ainda, a performance das eco 
nomias de vários países latino-ame 
ricanos, assim como analisa a ma­
neira relativamente bem-sucedida 
como as mesmas se comportaram. Taro 
bém é feita uma distinção entre os 
países com "políticas ativas" e os 
demais, sendo o regime de taxa de 
câmbio apresentado como a variã- 
vel-chave explicativa da citada 
performance.

GALVÃO, Olímpio de Arroxelas. Po­
líticas de comércio exterior no 
pós-guerra e a exacerbação das de 
slgualdades regionais no Brasil. 
Revista Pernambucana de Desenvol­

vimento, Recife, 6 (2) : 145-85, jul./ 
dez. 1979-

O Estudo procura mostrar que a 
evolução da economia brasileira, 
tanto no passado quanto em épocas 
recentes, fornece um importante 
exemplo de como o processo de acumu 
lação capitalista, conduzido sem 
uma intervenção pública compensatõ 
riá, é capr-z de gerar profundos de 
seguilíbrios na distribuição espa­
cial dos recursos produtivos, ca­
bendo ao próprio Estado, através 
das suas políticas econômicas, um 
papel crucial no processo de gera­
ção dessas desigualdades. Como exem 
pio, o autor analisa o caso das po 
líticas de comércio exterior desde 
o pós-guerra até data recente.

LONGO, Carlos A. Considerações so 
bre a autonomia dos municípios. Re 
vista Econômica do Nordeste, Forta 
leza, 11 (2) : 253-68, abr./jun. 1980.

Neste artigo o autor tenta mos 
trar algumas alternativas de aumen 
to de receita municipal, dentro da 
atual sistemática do ICM. Antes de 
apresentar essas alternativas ele 
argumenta que o atual estado de pe 
núrla em que se encontram os muni­
cípios brasileiros decorre, basica 
mente, de dois fatores: 1) a Refor 
ma Tributária de 1967, que veio d£ 
minuir a capacidade de tributação 
dos municípios; e 2) a inércia dos 
prefeitos em agilizar o sistema 
fiscal municipal devido ao "desgas 
te político” que sofreria, prefe­
rindo depender das transferências 
de outras esferas do Governo, Al-
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guns comentários sobre a base tri­
butária dos municípios e sobre as 
externalidades fiscais entre gover 
nos municipais oferecem o suporte 
teórico ao argumento posterior do 
autor. Por fim, ele oferece algu­
mas sugestões no sentido de incre­
mentar as receitas municipais, es­
colhendo como a mais eficaz a tri­
butação sobre toda a propriedade 
imobiliária.

LUSTIG, Nora C. Características do 
crescimento econômico mexicano: 
teste empírico de algumas hipóte­
ses "estruturalistas". Pesquisa e 
Planejamento Econômico, Rio de Ja­
neiro, 10(21:383-408, ago. 1980.

Utilizando o México como caso- 
teste, este artigo analisa uma sé­
rie de hipóteses sobre o processo 
de substituição de importações apre 
sentadas pela escola estruturalis- 
ta. Especificamente, examina: res 
trições ã expansão da produção pro 
vocadas pela saturação da demanda 
de bens modernos, coeficientes maio 
res de importação e de capital/pro 
duto, adoção de tecnologias inten­
sivas em capital e controle multi­
nacional da produção dos bens mo­
dernos. Os resultados empíricos 
mostram que para alguns bens moder 
nos (como automóveis) não existe 
saturação da demanda, embora para 
outros (como utensílios domésticos) 
haja saturação nas camadas de alta 
renda, sendo que uma redlstribui- 
ção da renda - e não maior concen 
tração - expandiría o mercado; o 
setor moderno, em geral, não re­
quer mais capital, embora os coefi^ 

cientes de importação sejam mais 
elevados e os de mão-de-obra mais 
baixos, ao mesmo tempo em que ê 
mais intensa a participação das em 
presas multinacionais.

PIZZA Jr., Wilson. Algumas impres 
sões sobre a unidade de planejamen 
to a nível municipal. Revista Eco 
nômica do Nordeste, Fortaleza, 11 
(2):217-30, abr./jun. 1980.

0 planejamento vem sendo enten 
dldo como atividade predominante­
mente econômica, ou relacionado 
com a ocupação espacial. A nature 
za administrativa do planejamento 
ê freqüentemente diminuída ou des­
conhecida na abordagem que se faz 
do assunto, mas na medida em que 
constitui ele instrumento de sobre 
vivência das organizações porque 
Identificador das mudanças inter­
nas e ambientais, e na medida em 
que são as organizações as entida­
des responsáveis pela efetivação 
das mudanças planejadas, experiên­
cias originais, próprias do nosso 
contexto, devem ser divulgadas- O 
presente artigo trata de uma delas, 
isto é, a tentativa de implantação 
de um processo organizado de plane 
jamento em governas locais, as di­
ficuldades encontradas e as vanta­
gens obtidas, principalmente no que 
se "refere ã busca de uma metodolo­
gia própria e ã participação da co 
munidade.

REBOUÇAS, Osmundo E. Análise so­
cial de projetos no planejamento 
econômico do Nordeste. Revista
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Econômica do Nordeste, Fortaleza, 
11(21:205-16, abr./jun. 1980.

0 presente trabalho procura 
mostrar um fundamento teórico para 
a abordagem social de projetos de 
desenvolvimento regional, enfati­
zando o caso do Nordeste do Brasil. 
Defende-se a necessidade de expli­
citar-se analiticamente a priorida 
de política que se deseja conferir 
ao desenvolvimento da região, a fim 
de tornar mais racional a análise 
e avaliação de projetos- Após a in 
dicação de uma metodologia de cál­
culo do custo social do trabalho e 
das possibilidades que têm os pla­
nejadores de escolher técnicas al­
ternativas nos projetos, apresenta- 
se um conjunto de sugestões que 
ressaltam o enfoque social e a cri 
ação de empregos. Essas recomenda 
ções se referem: a) ã necessidade 
de análise custo-benefício nos pro 
jetos regionais; b) ã ênfase dos 
incentivos fiscais na redução do 
custo da mão-de-obra; c) ã conces­
são de estímulos a técnicas infan­
tes e não apenas a indústrias in­
fantes; d) ã aplicação de recursos 
em pesquisas tecnológicas de adap­
tação e aperfeiçoamento de técni­
cas importadas; e) ã canalização 
de investimentos para uma política 
eficaz de produtividade e de absor 
ção de mão-de-obra no setor agríco 
la; e f) ã alteração da filosofia 
do FINOR, no sentido de amenizar 
seus efeitos concentradores de ren 
da.

ROCHA MIRANDA, Cláudio da. Econo­

mia e meio ambiente: uma aborda­
gem de insumo-produto. Pesquisa e 
Planejamento Econômico, Rio de Ja­
neiro, 10(21:601-36, ago. 1980.

O problema ambiental é, via de 
regra, originado pelas atividades 
econômicas. Mesmo assim, dificil­
mente é tratada dentro de uma só 
estrutura analítica. A análise de 
insumo-produto e meio ambiente aqui 
desenvolvida, a partir da experiên 
cia do modelo de Isard e Victor, e 
aplicada ã região industrial do Mé 
dio Paraíba do Sul, fornece subsí­
dios ã administração ambiental, ten 
do em vista a qualidade das águas 
desse rio, cujo principal uso é o 
abastecimento público do Estado do 
Rio de Janeiro e, em particular, da 
cidade do Rio de Janeiro. Esta anã 
lise delineou a periculosidade da 
produção industrial de alguns seto 
res, tendo em vista o problema am­
biental, a projeção da poluição 
oriunda dos processos de transfor­
mação industrial nos anos de 1978 
e 1982, os limites de crescimento 
industrial da região face a alguns 
aspectos econômicos e de poluição 
e, finalmente, a possibilidade de 
se chegar a algum resultado em ter 
mos do custo do controle da polui­
ção transferida do Estado de São 
Paulo.

SAINT, William S. Mão-de-obra vo­
lante na agricultura brasileira: 
uma revisão da bibliografia. Pes­
quisa e Planejamento Econômico, Rio 
de Janeiro, 10(2): 503-26, ago. 
1980.
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Grandes transformações estrutu 
rais na agricultura vêm acompanhan 
do a ascensão do Brasil para a po­
sição de terceiro maior exportador 
agrícola no mundo. Uma das mais 
visíveis dentre essas transforma­
ções é o aparecimento do trabalha­
dor assalariado temporário (o bóia- 
fria) . E resenhada, aqui, a lite­
ratura existente sobre o assunto. 
Nossa discussão focaliza os proces 
sos históricos que contribuíram pa 
ra a mudança nas relações de traba 
lho, assim como os principais fato 
res que a ensejaram: a) moderniza­
ção tecnológica e crescente varia­
ção sazonal; b) mudanças na compo­
sição de culturas e nos requisitos 
de mão-de-obra; e c) modificações 
na legislação trabalhista rural e 
benefícios associados. Além disso, 
são estudadas as formas de emprega 
do trabalho assalariado temporário 
(inclusive o recrutamento) e des­
critas as condições e qualidade de 
vida desses empregados volantes. 
Finalmente, há uma breve análise 
das respostas correntes de políti­
ca relativas a esse reconhecido pro 
blema social.

TYLER, William G. Restrições ã im 
tação e incentivos fiscais para o 
setor de bens de capital no Brasil: 
1975/79. Pesquisa e Planejamento 
Econômico, Rio de Janeiro, 10 (2): 
435-80, ago. 1980.

Este artigo analisa o sistema 
de incentivos que visa a afetar os 
preços do setor brasileiro de bens 
de capital no que se refere ã pro­

dução dirigida ao mercado interno. 
São examinadas separadamente cinco 
áreas que exercem influência sobre 
os lucros e sobre a competitivida­
de das indústrias produtoras de 
bens de capital. Estas áreas são: 
política de taxa de câmbio, restri 
ções â importação de bens de capi­
tal, incentivos fiscais aos produ­
tores nacionais e aos usuários de 
bens de capital, incentivos finan­
ceiros e subsídios e proteção ãs 
indústrias nacionais fornecedoras 
de insumos para as indústrias de 
bens de capital. Quando da estima 
tiva do efeito global e líquido de 
tais políticas, utiliza-se uma me­
dida de proteção líquida sobre o 
produto final, a qual é aplicada 
ãs condições em vigor em 1978/79 
para 16 indústrias produtoras de 
bens de capital. Tendo em vista o 
caráter altamente discricionário do 
sistema de proteção, uma variação 
na proteção dentro de uma determi­
nada indústria, de acordo com o p_a 
cote de medidas de incentivo pro­
porcionado pelos órgãos governamen 
tais, foi considerada mais impor­
tante do que a variação de prote­
ção ocorrida entre as próprias in­
dústrias. De qualquer modo, quan­
do os subsídios fiscais e credití- 
cios são concedido^, os níveis de 
proteção proporcionados ao mercado 
produtor interno são muito altos, 
o que produz um viés antiexporta- 
ção muito grande, oriundo das pol£ 
ticas econômicas aplicadas ao se­
tor.

VIANNA, Pedro Jorge Ramos. A trans 
ferência de recursos nordestinos
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via comércio triangular: alguns co 
mentários. Revista Econômica do 
Nordeste, Fortaleza, 11(21.231- 
52, abr./jun. 1980.

Neste artigo, o autor analisa 
as relações triangulares de comér­
cio entre Nordeste-Resto doBrasil- 
Exterior, no sentido de verificar 
a existência de drenagem de recur­
sos do Nordeste para o resto do 
País. Ele apresenta as estimati­
vas elaboradas pelo GTDN, Werner 
Baer, SUDENE e Antonio Rocha Maga­
lhães, para concluir que os resul­
tados antagônicos encontrados por 
esses autores se devem ã inadequa­
ção da metodologia utilizada para 
medir esta possível transferência. 
Utilizando-se de uma situação hipo 
tétlca, o autor mostra essa Inade­
quação, propondo, em seguida, uma 
nova metodologia, com a qual esti­
ma a transferência de recursos do 
Nordeste para o resto do País. Se 
gundo seus cálculos, no período 
1954/75, o Nordeste sofreu uma dre 
nagem média de recursos da ordem 
de Crí 4,0 bilhões, a preços de 
1979.

VILA NOVA, Sebastião. Um critério 
sociológico de avaliação da quali­
dade dos programas de investimento 
social. Revista Pernambucana de 
Desenvolvimento. Recife, 6(2):199- 
208, jul./dez. 1979.

Partindo da admissão da neces­
sidade da adoção de um critério so 
ciolõglco para a avaliação de pro­
gramas de desenvolvimento social, o 
autor propõe um conceito instrumen 

tal de sociedade baseado na sua dl 
visão em dois planos distintos, em 
bora complementares e mutuamente 
influentes: um plano das relações 
interpessoais e intergrupals de fa 
to e um plano intersubjetlvo com­
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vamente partilhadas. A eficiência 
dos programas de desenvolvimento 
social depende da atuação conjunta 
e integrada nesses dois planos. Des 
se modo, a avaliação sociológica 
desses programas deve levar em con 
ta: a) a consideração dos dois pia 
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dos tipos de relações existentes 
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mento do estado anterior ã imple­
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Este trabalho faz, em primeiro 
lugar, uma revisão da literatura 
referente aos níveis nutricionais 
no Brasil, com ênfase no Nordeste. 
Em seguida, apresenta um modelo que 
procura captar os determinantes do 
nível nutricional relacionado com 
os nutrientes principais e secunda 
rios. As elasticidades-renda da de 
manda por calorias e proteínas são 
mais altas do que as encontradas
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em outros estudos. A mais elevada 
elasticidade-renda da demanda afi­
gura-se como um resultado da amos­
tragem realizada somente entre po- 
pulações-meta, os pobres urbanos e 
rurais, e do uso da técnica de mí­
nimos quadrados a dois estágios. 
Dadas estas altas elastlcidades, 
programas para elevar a renda dos 
pobres rurais e urbanos terão um 
grande efeito nos seus níveis nu­
tricionais. 0 efeito será maior pa 
ra o pobre rural. Ademais, a evidên 
cia disponível para o Ceará indica 
um declínio nutricional para o po­

bre rural ao migrar para Fortale­
za. Os grandes deficits nutricio­
nais, o agravamento da situação nu 
trlcional pela migração e a ampla 
resposta de melhoria nutricional 
oriunda do aumento da renda, espe­
cialmente na área rural, aconselham 
programas de política econômica 
orientados especificamente para os 
pequenos proprietários e parceiros. 
Finalmente, o aumento no tamanho 
da família reduz signiflcativamen- 
te a nutrição per capita nas áreas 
urbanas e na área rural quando há 
uma maior participação no mercado.
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